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11 CONGRESSO DOS RELIGIOSOS 

São Paulo, de 16 a 21 de Julho de 1956 

De acôrdo com os Estatutos da Conferência dos Religiosos do Brasil, 
art. 11.°, letra "a", deve a Diretoria convocar a As~embléia Geral. ordiná­
riamente cada três anos, e em via extraordinária. quando circunst.àncias 
graves o exigirem. Segundo o art. 9.° a Assembléia Geral é constituida pelos 
Superiores Maiores, ou por quem os representar legitimamente. 

Dando cumprimento a estes dispositivos regulamentares, em sessão 
ordinária do mês de Janeiro do corrente ano, a Diretoria julgou bem con­
vocar o II Congresso dos Religiosos - forma pela qual se realizam nossas 
Assembléias Gerais - para a terceira semana do próximo mês de Julho, 
16 a 21, na cidade de São Paulo. 

Determinam ainda os Estatutos, no art. 10.°, as atribuições da Assem­
bléia Geral, delimitando-as à eleição da diretoria, cada três anos, à modi­
ficação dos estatutos, ao exame e aprovação dos balanços apresentados pelo 
tesoureiro, aprovação do regimento interno dos. Departamentos, e estudo 
dos problemas d~ organização e realização dos planos elaborados. Tudo 
isto será feito no próximo Congresso, se Deus quizer, com exceção da mo­
dificação dos Estatutos, porque não se julga necessária. A Conferência se 
desenvolveu muito bem com os atuais, e uma longa estrada lhe resta ainda 
a percorrer, dentro dos caminhos traçados . . 

Esperamos portanto encontrarmo-nos de novo, em São Paulo, na 
mesma atmosfera de caridade fraterna e com o mesmo espírito de família, 
caracteristicas dos dias do primeiro Congresso, vivido no Internato São José 
e no Colégio de Sion. Uma diferença, porém, certamente se verificará, sobre­
tudo nas disposições psicológicas dos congressistas. Quase todos nós viemos 
ao primeiro congresso com a desconfiança generalizada que reiníl a respeito 
dos congressos e conferências. Tudo se resumiria em belas teses e belos dis­
cursos, quem sabe acertadas e oportunas conclusões, e depois cada qual 
voltaria para a própria casa, e tudo como antes. Já verificamos que não foi 
assim. O primeiro Congresso teve uma sequência magnífica de frutos con-
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eretos, positivos, na realização do programa de atualização e organização 
dos religiosos. A C. R. B. não foi apenas uma concrusão, não ficou reduzida 
a pio desejo, pois se concretizou logo num organismo "extremamente ativo", 
como o qualificou uma revista belga, analisando o movimento de atualização 
pelos diversos países. Todas as conclusões do Primeiro Congresso {oram 
realizadas, com uma exceção apenas, a publicação de seus anais, que até hoje 
não se fez. E é possível que não se faça. O Congresso não se encerrou, mas 
continuou, permanente, operante, na Conferência. Em vez dos Anais, que 
iriam empoeirar nas estantes das bibliotecas, preferimos a criação dos servi­
ços e dos Departamentos, e a publicação da Revista, que todos os meses 
visita as comunidades religiosas de todo o Brasil, reavivando os ideais do 
nosso movimento. 

Ao convocar o segundo Congresso, pensamos naturnlmente na presta­
ção de contas. Não tanto na prestação de contas financeira, no bal1!nço. Esta 
é !J. mais fácil e mais simples de se fazer . Pensamos na prestaçãOl de contas 
do apostolado e das iniciativas, do trabalho que nos propusemos r ealizar em 
favor das comunidades religiosas. Alguma coisa se fez, nestes dois anos e 
meio Ide mandato da atual diretoria. Não tudo, nem tudo com tôda perfei­
ção. Alguma coisa deveria fiGar para a segunda diretoria, e acreditamos que, 
dada a natureza de nossa organização, haverá sempre um 1'01 de coisas p or 
fazer, que urna diretoria entregará à outra. Entregaremos satisfeitos, aos 
nossos continuadores, os resultados até agora alcançados, na certeza de que 
mais e melhor se fará no próximo triénio . 

De acôrdo com os .Estatutos, a primeira atribuição da Assembléia 
Geral é eleger a Diretoria, de três em três anos . E julgamos muito bem 
pensada e acertada esta disposição . O melhor para a Conferência é a reno­
vação periódica de sua Diretoria. Novos elementos, novos problemas, novas 
inic(ativas, novas congregações assumindo o fardo das responsabilidades 
comuns mais pesadas. Renovar a diretoria é impedir a estagnação e a rotina . 

. E não tememos o perigo da descontinuidade administt1ativa. O quadro de 
funcionários permanentes da Conferência, religiosos e leigos, é suficiente­
mente grande, dedicado, e ôtimamente bem preparado para as funções que 
lhe são p,tribuidas. Este quadro permanenté garante a continuidade de todos 
os serviços básicos da Conferência, mesmo com a renovação de sua diretoria. 
Outras iniciativas se poderão somar às antigas. Mas as que hoje se desen­
volvem, estão suficientemente bem consolidadas. Pode portanto o Segundo 

• 
Congresso, em obediência aos preceitos regulamentares, eleger outra Dire-
toria, para conduzir nossa Organização, até 1959. 
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o Congresso estudará um temário, que desde já apresentamos aos 
nossos leitores, em ante-projeto, aguardando suas sugestões. Do acerto de 
um temário depende o êxito de um Congresso. Nem assuntos particulares, 
incapazes de prender a atenção e despertar o interêsse da coletividade, nem 
assuntos de segundo plano. No primeiro Congresso, a idéia mestra foi a 
formação, o govêrno e o apostolado dos religiosos, face às condições novas 
em que nos encontramos hoje. Atualização e organização, eram as duas 
idéias fundamentais . O último tema era uma consulta à opinião que de nós 
faziam os Exmos. Senhores Bispos e o Clero Secular. 

O segundo Congresso, até no seu temário, continua O primeiro, com­
pletando-lhe um aspecto de relêvo, que é o da colaboração entre OS reli­
giosos e religiosas por um lado, e a paróquia e diocese por outro. Assim, o 
esquema do nosso temário está elaborado da seguinte forma: 

1 - A situaçao dos Religiosos 110 Brasil. Dc..sidade c distrib,úção pel<J.S 
Unidades Federais. Distribuição dos Religiosos pelos vários ministérios, e destes 
tiaS v6rias regiões do país. Critério 1Ias obras novas. Vinda de religiosos do ex­

/(·rior. Novas congregações brasileiras. 
2 - Coopcração dos religiosos com a diocese e a paróquia. Exame da 

sitllação. O espírito de colabqraçao. As exigências do direito e da caridade. C ola­
boração ",lÍtlla e u"ila/eral. O que 'uí ainda por fa::er. JEanter, lia colaboração, O 

espírito religioso e a disciplina . 
3 - A paróquia confiada a religiosos. ,O religioso paróco. As associações 

paroquiais c as associações da congregação. A 1".róquia dos religiosos entrosada 
1IOS movimentos diocesanos. Os religiosos auxiliando o paróeo secular. 

4 - As obras dos religiosos e a colaboração com a I,aróquiu c a diocese. 
Pessoal e finanças. Obras por administração. o. sentido da cOlJlIIlIidade paroquial 
e diocesana. Unidade nos movi1/L(mtos de apostolado, variedade de métodos, for­

mas c coloridos. 
5 - As grandes frentes comu1lS de apos/olado: obras sociais, catequese, 

prO~l\S/antismo. espiritismo, form.ação cívica . 
6 - Relatório. Prestação de contas. Programa de atividades c financia.­

lIIC11tO para o pró.1'i1/l.o triênio. Eleições. 

O terceiro tema deverá ser adaptado para as religiosas, da seguinte 
forma: "A religiosa colaborando no ministério paroquial. A o~ganização da 
catequese. A assistência social desenvolvida pela paróquia. Direção de asso­
ciaçõeS paroquiais. As visitas às familias. O cuidado da igreja e da casa 

paroquial. 
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Simultàneamente com o Segundo Congresso dos Religiosos, deverá 
realizar-se a assembléia nacional da Associação de Educação Católica, de 
acôrdo com o progl1ama que será oportunamente divulgado. A estarmos pelos 
estatutos, a AEC deveria ter feito sua assembléia em janeiro de 1956, e a 
C. R. C. faria o Congresso em janeiro de 1957. Considerando, porém, que em 
muitos casos, os superiores e religiosos que se deveriam locomover seriam 
os mesmos, pensaram as duas diretorias que seria melhor atrazar de seis 
meses a AEC, e adiantar de outro tanto a CRB, para que os encontros se 
fizessem na mesma época, do que esperamos vantagens para todos. 

Mas não só os educadores se reunirão na sua própria assembléia. 
Também os religiosos e religiosas dedicados a enfermagem, catecismo, mis­
sões populares, serviço social, missões indigenas terão suas reuniões próprias, 
de acôrdo com temário previamente elaborado. Haverá um curso de adminis­
tração, e um encontro especial dos editores religiosos. São muitas as Congre­
gações que se dedicam à boa imprensa, sob as mais variadas formas. E a 
idéia de se encontrarem aqueles que atualmente respondem por êste setor de 
apostolado da sua própria família religiosa, veio, muito oportunamente, da 
parte de vários religiosos ocupados nêste ministério. Também as mestras de 
noviças terão finalmente o curso que lhes foi prometido, e que já nos tem 
sido cobrado tantas vezes pelas interessadas. 

Há portanto muito que fazer no próximo Congresso. Demais, dirão 
alguns. Não o cremos. Uma organização eficiente, a comegar pelo serviço 
de viagens e hospedagem, até as várias secretarías necessárias para êste 
grupo variado de atividades, nos poderá proporcionar d~as de atividade orde­
nada com os frutos que todos esperamos. 

Como primeiro, também o segundo congresso se coloca de modo 
• 

particular sob o manto protetor da Virgem Santíssima, e se alicerça nas 
orações de todas as comunidades religiosas. Não se devem ter esquecido as 
religiosas do Distrito Federal, da insistência com que lhes pedimos que re­
zassem pelo Congresso. E foram estas orações que nos garantiram as ben­
çãos de Deus. Será assim também no Congresso de Julho, em São Paulo, 
para que êle possa não apenas consolidar, mas ampliar ainda mais o aposto­
lado de atualização e organização que principiou tão bem e se vai difun­
dindo tanto pat'a a glória de Deus e salvação das almas. 

Rio, 25 de Janeiro de 1954 

Festa de São Paulo Apostolo 

A Diretoria 



TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE MADRE MARIA DAS NEVES 

Por uma Carmelita da Divina Providência 
• 

, 

Nasceu Madre Maria das Neves na antiga Fazenda do Bom Retiro, 
Município de Franca (Estado de São Paulo), a 2 de Março de 1859. 

Filha legítima de Antônio Severiano Rodrigues e Maria Antônia das 
Neves, recebeu no batismo o nome de Rita de Cássia, em homenagem à grande 
santa agostiniana, como prenúncio, talvez, de que lhe viesse a seguir os 
pássos, percorrendo os diversos estados de vida cristã. 

Realmente, por vontade expressa dos pais, que a educaram nos prin­
cípios sólidos da verdadeira Fé, ingressou no estado de matrimônio, por­
tando'se como modêlo de espôsa cristã. 

Enviuvando cedo, sem descendência, entregou-se inteiramente à prá--tica da caridade para com os pobres elos doentes, obrigando-se a isto por um 
voto, antes mesmo de se fazer religiosa. Residia, então, no Rio onde veio a 
conhecer D. Francisco do Rego Maia, ainda como Vigário Geral de D. João 
iEsberard, Arcebispo do Rio de Janeiro, e o Dr. Oscar de Macedo Soares, 
ilustre jurisconsulto fluminense, ambos figuras de relêvo na história da fun­
dação de sua família religiosa . 

O primeiro, D. Rego Maia, nomeado Bispo de Niterói, seria o instru­
mento escolhido pela Providência para encaminhar-lhe os passos na reali­
zação de sua Obra. O segundo, Deputado, e, depois, Chefe de Polícia do 
Estado do Rio, lhe apresentaria' os meios de executar seu caritativo desígnio 
de consagrar-se a Deus na p~ssoa dos pobres e dos pequeninos, oferecendo­
lhe a direção da Casa de Caridade "Nossa Senhora de Nazaré", de Saqua­
rema, sua cidade natal, tornando-se, depois, grande benfeitor da sua Con-

o gregaçao. 
Tomando. a direção do estabelecimento hospitalar em 1897, Madre 

das Neves dedicou-se com todo o empenho ao exercício do seu delicado 
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ofício, merecendo justamente o título que, volvido mais de meio século, ainda 
lhe dão antigos moradores de Saquarema - o de Anjo dos pobres. 

Sua atividade estendia-se também à alma dos seus protegidos. Fez-se 
ardorosa catequista, preparando as crianças para a recepção dos sacramentos, 
e instruindo os adultos. Sua jovialidade e serenidade fizeram-na conquistar 
muitos para o caminho do bem. 

Conhecendo-lhe as atividades e os raros dotes de espírito e de coração, 
D. Rego Maia deu pronto despacho ao pedido que a piedosa senhora lhe 
dirigiu, a 8 àe Novembro de 1899, permitindo-lhe usar uma veste religiosa 
(vestido e murça marron, e véu preto), e se consagrar ao serviço dos pobres 
e dos enfermos, nos Hospitais e Casas de Caridade. 

Estava, assim, oficializada a sua situação perante a Autoridade ecle· 
siástica, pois Irmã Maria das Neves já fizera particular mente os votos reli­
giosos, e usava o hábito citado, desde 1897. 

Atendendo ao seu desejo de vida perfeita, S. Excia. aconselha-a a se 
abrigar à sombra de alguma Ordem religiosa, como Terceira, apontando-lhe 
a dos Franciscanos, ou a dos Carmelitas, existentes no Rio de Janeiro. 

O amor à Virgem SS. leva-a a procurar o Carmelo. Assim a 2 de 
Dezembro de 1899, p.a TGREJA DO CARMO, DA LAPA (RIO), ela se 
reveste do santo hábito carmelitano, recebendo-o das mãos do Revdo. Prior, 
Frei Carmelo Pastor MolI, que a instrui nos deveres do seu novo estado, 
lhe dá as Constituições das Carmelitas de Vich (Espanha), para seu govêrno 
~ estudo, e lhe confere novo nome, em, substituição ao de Rita de Cássia 
Aguiar (seu nome civil). . 

Já em Saquarema, algumas jovens se haviam unido a ela, desejosas 
de se consagrarem também a Deus, segundo o seu ideal. Era a família reli­
gic:lsa que se esboçava, então. 

Não lhe sendo possível continuar a trabalhar na pequena cidade, por 
causa das dificuldades espirituais e materiais que se lhe antolhavam dia a 
dia, D. Francisco do Rego Maia incumbe ao Dr. Oscar de Macedo Soares 
providenciar o seu estabelecimento em Campos, onde S. Excia. desejava 
vél-Ia à frente do tradicional Asilo da Lapa. 

A única companheira que lhe ficara, recebera também o hábito cio 
Carmo, na mesma Igreja da Lapa (Rio), das mãos de Frei Alberto Capde­
ville, sucessor de Frei Carmelo, a 15 de Dezembro de 1901, com o nome de 
Irmã Clara de Jesus . 

A 21 de Abril de 1902, se estabelecem em Campos as duas primeiras 
Carmelitas. Já duas vocações lá haviam surgido no ano anterior, e D. Rego 
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!...raia deixara autorização a Monsenhor Cruz Paula para recebê-Ias co:no 
Noviças, de acôrdo com o Prior do Carmo do Rio, impossibilitado de fazê-lo. 
A vestição se realizou a 24 de Maio daquele mesmo ano, na Igreja da Lapa 
(Campos), recebendo as candidatas os nomes .de Irmã Margarida do Cora­
ção de Jesus e Irmã Rita do Espírito Santo. Ambas professaram um 
ano depois, com permissão de D. João Francisco Braga, q te sucedera a 
D. Rego Maia. 

Irmã Maria das Neves encontrou no segundo Bispo de Petrópolis 
(a séde da Diocese se mudara de Niterói) um Pastor zelosíssimo e um 
verdadeiro Pai. 

Admirando a coragem heróica da Fundadora, o seu espírito de fé 
e de confiança na Providência, sua devoção filial a Nossa Senhora e sua 
humildade, D. Braga secunda-lhe os piedosos desígnios e se constitui Amigo 
fiel e Protetor seguro da Congregação que surgia, da qual se tornou o Fun­
dador canônico. 

Já S. Excia. permitira à Irmã Maria das Neves que cooperasse dire­
tamente na fundação do Asilo do Carmo (Campos), para os velhos, inaugu­
rando-o a 8 de Agôsto de 1904 . 

Dedicando-se com todo ardor e generosidade ao trabalho, a virtuosa 
Mãe experimenta logo O desgaste de suas fôrças físicas, não resistindo a 
uma gripe fortíssima, que a ataca em Setembro de 1905. 

A conselho médico, e com autorização diocesana, dirige-se ao Rio 
de Janeiro para uma consulta a um especialista. Era a tuberculose que já 
lhe minava o organismo! 

Em Janeiro de 1906, regressa a Cam pos para, como dizia comovida, 
"morrer no meio de suas filhas 11 • 

Por bem dois mêses, prêsa ao leito, suportou com heroismo, dôres, 
sufocações, sofrimentos físicos e morais indizíveis, sem uma queixa, sem 
um movimento de impaciência, inteiramente abandonada às mãos de Deus. 

Afinal, a 8 de Março de 1906, pela madrugada, aos 47 anos de idade 
e pouco mais de 6 de vida religiosa, vem a falecer, em odor de santidade, no 
Asilo da Lapa, legando a suas filhas os mais belos exemplos de virtudes 
religiosas e morais. 

Seus preciosos despojos foram inumados no Cemitério da O rdem 
Terceira do Carmo, de Campos, carneiro n.· 7. Exumados em 1911, foram, 
depois, transladados para Cataguases, em 1912, quando se deu a transferên­
cia da Congregação para a Arquidiocese de Mariana. Repousam, hoje, r.o , 
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cemitério local de Cataguases, em modesta urna, no jazigo das Carmelitas, 
à espera da ressurreição . 

Madre das Neves se distinguia pela caridade compassIva e acolhedora 
para com todos, especialmente para com os pobres e os pequeninos. 

De trato ameno e delicado, embora de natural vivo e alegre, possuia o 
condão de atrair as almas para o bem, levando-as a amar a virtude. De tal 
modo, porém. soube guardar "o segredo do Rei " que poucas palavras dela 
se conservam. Era uma alma de silêncio e de prudência, amiga da Cruz . 

Costumava repetir a suas Irmãs: 
- "Minhas Filhas, a vida é curta. Vivamos com' a consciência tran­

quila e teremos o Céu perto de nós". 
Sentindo-se morrer, procurava animar sua Comunidade, dizendo: 

. - "Não tenham medo! Deus é o Pai dos órfãos. Lá do Céu ser-me-á 
fIlais fácil guiar e proteger a pequena Família que vou em breve dei:<ar. 
Pedirei a Deus por todos ". 

Palavras realmente proféticas. A sementinha por ela deixada vicejou 
lenta, mas seguramente, sob as bênçãos de Deus e o olhar de sua excelsa 
Patrona, a Virgem do Carmo. 

DECRETOS DE MAIOR REL~VO NA HISTÓRIA DA CONGREGAÇÃO 
• 

EREÇÃO 
Petl'ópolis, pelo 
Diocesano. 

CANÔNICA - Oito de Setembro de 1907, baixado em 
Exmo. e Revmo. Sr. D. João Francisco Braga, Bispo 

• 

AGREGAÇÃO À VENERÀ VEL O RDEM DO CARMO - Nove de 
Setembro de 1913, baixado em Roma, no 
Prior Geral, Frei Pio Maria Mayer. 

Colégio Santo Alberto, pelo Revdo. 
• 

ADAPTAÇÃO DAS SANTAS REGRAS E CONSTITUIÇõ,ES 
AO DIREITO CANÔNICO - Dois de Feverei ro de 1925, baixado em Ma­
riana, pelo Exmo. e Revmo. Sr. D. Helvécio Gomes de Oliveira, arcebispo 
Metropolitano. 

DECRETUM LAUDIS - Sete de Dezembro de 1954, concedido por 
S. Santidade o Papa Pio XII, gloriosamente reinante, e baixada em Roma, 
por S. Eminência Valério, Cardeal Valeri, Prefeito da Sagrada Congrega­
ção dos Religiosos. 



CINQUENT A ANOS DE PRESENÇA NO BRASIL: 1904-1954 

Frei Francisco Maria Hérail 

da Ordem Terceira Regular de São Francisco 

• 
• 

Panorama religioso do Mato Grosso em 1904 

Ao começar o século XX, o Estado do Mato Grosso, com uma exten-• 
são de ap1"oximadamente tr~s vêzes e meia a França, formava uma única 
dioce~e, a do Cuiabá, que ia desde o Paragui, ao Sul, até o Amazonas e o 
Pará, ao Norte. 

O Sul ainda muito pouco desenvolvido, e:a também pouco povoado, 
o mesmo acontecendo com o norte onde apenas se falava na con:;trução da 
Estrada de Ferro Madeira - Mamoré para contornar as famo-1as t3.chJe!ra"l. 

A população estava mais densa no centro, ao redor da Capital, CuialJá. 
Ela era profundamente religio~ a, porém com uma ignorânc' a quasi total 
por falta de sacerdotes. Nos últimos anos do século XIX os Lazaristas tinha TI 

vindo assumir a direção do Seminário Dioce, ano, co:nesado pe'o prhleiro 
Bispo de Cuia1:á, Dom José, e terminado pelo segundo, Do:n Carlos Luiz 
D'Amour. Mas depois de poucos anos e'es se retira,am ao ve-e:n os resul­
tados nada confortadores, e finalmente Dom Carlos expulsou os e,tudan­
tes - entre os quais três diaconos - resolvido a recomeçar sob novas bases. 

A VINDA DOS PADRES DA ORDEM TERCEIRA 

Por circunstânc'as provider,c'ais os Superio:es da Orde-n Te-ceira 
Regular Franceca, expulsos de seus conventos pela pe:segu;ção re' ig;o-a 
que então gras-. a" a na França, procuravam um novo ca:npo de a"ão; e o 
Bispo de Cuiabá procurava uma Ordem Religiosa pa:a o seu Seminário. 
Dom Carlos, fazendo a sua visita "ad limina" e passando pela França, veio 
a saber do desejo da Ordem Terceira, e ficou combinada a ida de uma pei-
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meira leva de missionários para Cuiabá. Eles embarcaram em Agosto de 
1904 e depois de uma longa viagem de dois meses por Montevidéu, Buenos 
Aires e Assunção do Paraguai, chegaram a Cuiabá em fins de Setembro, 
:;endo recebidos com grande solenidade em bonde enfeitado de branco e . 
puxado a burro. 

O seminário era uma espécie de colégio secundário frequentado pelos 
filhos da aristocracia, mas em nada se parecia com um seminário; tanto que, 
ddpois de conservá-lo como estava durante uns dois ou três anos, o Superior 
da Missão resolveu fechá-lo, pois parecia fazer concorrência ao Colégio 
Salesiano. 

A primeira leva de missionários contava oito membros; em 1905 
vieram outros sete; e em 1906 oito novos missionários aportavam a Cuiabá. 
Em 1905, OS Missionários fundaram as residências de Poconé e Cáceres, 
sédes das duas maiores aglomerações a oeste de Cuiabá. 

Começaram então a exercer o seu verdadeiro papel apostólico. De 
começo atendiam aos chamados de um ou outro festeiro nas igrejas e capelas 
existentes, todas elas velhas e em mau estado de conservação; mas o seu 
ministério consistia apenas em fazer batisados e alguns casamentos e a 
população continuava sem instrução religiosa. Então decidiram fazer as 
chamadas viagens de desobriga. . 

Percorriam o interior em longas viagens, que geralmente duravam 
meses) a lombo de cavalo ou burro, e paravam em lugares pouco distantes 
um de outro, para que todos pudessem aproveitar do seu ministério. Ensina­
vam o catecismo, contentando-se dos pontos essenciais da doutrina; pois 
era apenas uma lição anual; administravam os sacramentos, até a Crisma 
muitas vezes, pois Dom Carlos já idoso não podia mais viajar; e pouco a 
pouco ganhavam a confiança dêsse povo simples e acolhedor, mas tão 
abandonado . 

A "CRUZ" E A "LIGAw 

De começo, mesmo em Cuiabá, a prática religiosa era quasi nula, e 
não poucos moços, apenas saídos de escolas religiosas, apressavam-se em 
entrar na Maçonaria, sem o que era-lhes fechado o ingresso aos emprego, 
públicos. 

Frei Ambrósio fundou então o jornal "A Cruz " e a "Liga Católica·, 
para reunir e dar coragem aos católicos e assim pouco a pouco o número 
dos católicos praticantes aumentou. A luta contra a maçonaria fez com que se 
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tornasse conhecida a sua ação nefasta; mas por várias vezes Frei Ambrósio 
escapou de ser sua vítima e até em 1915 êle teve que sustentar uma verda­
deira guerra contra certas autoridades governantes; mas já sua popularidade 
era tal, que o povo em massa se pôs a seu lado, e o govêrno foi den otado 
vergonhosamente, tornando-se Frei Ambrósio mais estimado do que nunca. 

Em 1910 Dom Carlos foi nomeado Arcebispo, e foram constituldoa 
os Bispados de Corumbá e Cáceres. Para a Diocese de Corumbá, foi nomea­
do o Coadjutor de Cuiabá, Dom Cirilo de Paula Freitas, que logo seguiu 
para lá; e para a de Cáceres foi eleito Dom Modesto Vieira; mas êste, ao 
saber que lá não havia nenhum patrimônio e nem uma casa de residência, 
nem tomou posse, sendo logo nomeado auxiliar de outra Diocese_ 

A DIOCESE DE CACERES 
• 

Em 1915 Frei Luiz Maria Galibert, então Superior da Missão, era 
nomeado Bispo de Cáceres, sagrado a 15 de Agosto em Cuiabá, e tomava 
posse a 4 de Outubro. Durante 40 anos êle percorreu a sua Diocese, como 
o mais humilde de seus missionários. Sua Diocese ia então até o Estado de 
Amazonas, num comprimento de perto de 2.000 quilômetros, e por duas 
vezes empreendeu viagens de 6 e 8 meses a cavalo e de canõa, para o norte 
de sua diocese, sofrendo tremendas crises de paludismo, então inevitáveis 
na vertente amazônica. 

A exemplo do seu blspo, os missionários da diocese aproveitavam 
cada ano a estação da seca para, de Maio a Outubro, fazerem as viagens de 
desobriga nas quatro imensas paróquias em que era dividida a diocese; e 
conseguiam que a grande maioria dos habitantes do interior recebessem os 
sacramentos anualmente Aos poucos as famílias se constituiram regular­
mente, e o nível moral foi subindo cada vez mais. Paróquias de 12.000 habi-
1antes dos quais 2.000 apenas na séde, - e que no começo tinham por ano 
apenas 3 a 4.000 comunhões anuais, estão agora com 25 a 30.000. 

Em 1925, para concentrar seus esforços na Diocese entregue aos seus 
cuidados, a Ordem Terceira deixou a Arquidiocese de Cuiabá. 

A PRELAZIA DE GUA]ARA - MIRIM 

Em 1932 uma caravana composta do recem-nomeado Administrador 
Apostólico, Monsenhor Francisco Xavier Rey, de um sacerdote e de um 
irmão leigo, deixavam Cáceres em demanda de Guajará - Mirim, sé de da 
nova Prelazia; e, para transpor a distância levavam 10 dias a cavalo e 12 
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c!jas de motor. Essa novel prelazia havia sido desmembrada pouco antes da 
Diocese de Cáceres. 
. A nova fundação foi alicerçada em terríveis crises de paludismo e 
tifo, que levaram os fundadores às portas ela morte; mas depois tudo nor­
malisou-se. sendo que as crises de paludismo - tributo mensal a pagar - tor­
naram-se mais suportáveis. 

Na nova Prelazia tudo estava por fazer. Dom Rey começou por visI­
tar todo o seu território. de canôa. pois só pelo Rio Guaporé e seus afluentes 
se podia viajar, a fim de conhecer de visu as necessidades mais prementes 
da Prelazia. Depois chamou as Irmãs do Calvário para formarem professoras 
e estabeleceu escolas em todos os lugares mais povoados. Feito isso. trans­
formando-se em simples operário levantou igrejas e capelas. para conter o 
avanço dos protestantes. 

Em 1945 Monsenhor Rey era elevado à dignidade episcopal. sendo 
eleitq Bispo de Facusa. 

Em 1952 Dom Rey internou-se no fundo do sertão. no alto Rio Branco. 
afluente do Rio Guaporé, um pouco acima do Forte do Príncipe de Beira, 
para iniciar a catequese dos selvícolas. Dois anos passou no meio deles 
conseguindo a sua confiança - coisa dificílima - e já tinha as maiores 
esperanças, tendo conseguido reunir para o Natal de 1953 quasi 500 indios 
de várias tribus; quando a gripe em dois meses quasi aniquilou as tribus 
dessa zona, obrigando-o a retroceder. 

Em 1954 Dom Luiz Maria Galibert já alquebrado por 50 anos de tra· 
balho apostólico. dos quais 40 como Bispo, pedia à Santa Sé o exonerasse do 
seu bispado, sendo nomeado Bispo de Platêa; e regressava à França, onde 
reside num Convento da Ordem. 

• 
Em 1955 um dos missionários da Prelazia de Guajará - Mirim, Mon-

senhor Maximo Biennés, foi nomeado Administrador da Diocese de Cáceres. 

E assim pelos esforços dos Missionários da Ordem Terceira Regular 
de São Francisco, mantidos durante 50 anos a fio, o fundo do sertão recebeu 
o amparo religioso. talvez melhor de que muitos outros lugares de mais 
fácil acesso. 

EM SÃO PAULO 

Enquanto no Mato Grosso os Missionários da Ordem Terceira Regular 
palmi'ha,·am os caminhos do sertão, em 1932, um pequeno grupo de se". 
irmãos abria uma residência na colina então deserta do Sumaré. em São 
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Paulo, e ali levantava, em honra de Nossa Senhora de Fátima, a primeira 
igreja a Ela dedicada no Brasil e em tôda a América do Sul. Em 1935 lan­
çaram os alicerces do magnífico Santuário que domina agora a cidade de 
São Paulo. 

Seguiram depois as Obras Sociais reunidas sob o nome de "Centro 
Social Educativo Nossa Senhora de Fátima", com e3co~a gratuita frequen­
tada por 500 alunos, Dispensário com médico e dentista, lactário, curso no­
turno de alfabetização e curso de corte e costura; tudo gratuito. 

Desde 1940 foi erigida a Paróquia de Nossa Senhora de Fátima do 
Sumaré, com umas 15.000 almas; e agora com sete missas dominicais é 
uma das Paróquias de São Paulo cuja frequência aos domingos é das mais 
elevadas. 

Tornou·se também o centro da devoção a Nossa Senhora de Fátima, 
sendo concorridissimo o dia 13 de cada mês. 

• 

I 

\ 



AS CASAS DE FORMAÇÃO: JUVENATOS 

P. Newton Pimenta, S. V . D. 

I 

I 

FORMAÇÃO INTELECTUAL, MORAL, ESPIRITUAL 

1.0 _ FORMAÇÃO INTELECTUAL NOS PRE-JUVENATOS 
• 

Na Carta Apost6lica, enviada pelo Santo Padre Pio XII, gloriosa­
mente reinante, ao Episcopado brasileiro, aos 23 de abril de 1947, lê-se o 
seguinte: "E se nas atuais circunstâncias não fôsse possível criar na Dio­
cese o Seminário Menor completo, deveríamos pensar em começar ao menos 
com o Pré-seminário ou Seminário Preparat6rio". (A. A. S. voI. 39, pág. 287). 

Assim o Santo Padre Pio XII escrevia ao Episcopado brasileiro. 
Várias Ordens e Congregações de Religiosos já haviam fundado Pré-Juve­
natos e Juvenatos, antecipando o desejo do Papa. 

Qual a vantagem de um Pré-Juvenato? 
Enviei várias cartas a muitos Superiores Provinciais do Brasil, pe­

dindo a gentileza de que se manifestassem sôbre o assunto. A todos agradeço. 
Eis alguns trechos: 
1.0) "Estabelecemos um curso preparat6rio de dois anos, pelos se-

• • gumtes motivos: 
a) A maior parte dos nossos alunos vem do interior, onde rece­

beram um ensino primário, às mais das vêzes, muito insuficiente. E até das 
cidades, muitos não possuem certos conhecimentos necessários para um 

• 
estudo profícuo do latim e outras línguas; • 

b) Assim recebemos meninos mais novos, de dez anos, por exemplo, 
que ficam preservados dos máus companheiroe " . Até aqui a citação. Acres­
centemQs: 

. 2.°) Para formação intelectual nestes cursos preparat6rioe, corres-- --
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ponderia O que se pede para o 4.° ano primário e o admissão, colocando a 
maior fôrça sôbre o Português e Aritmética, em noções ao alcance daquela. 
inteligências. Ensino prático, vivo, atraente. 

• 3.°) Os Pré-]uvenatos são instalados em casa própria, porque a con· 
vlvêr.da com alunos recém-vindos de seus lares, traz certas inconveniências 
para 08 ]uvenatos, por exemplo: dificuldades de adaptação ao novo ambiento. 

4.°) Diminui o índice de egressos dos ]uvenatos. 

2.° - FORMAÇÃO INTELECTUAL NOS ]UVENATOS 

O Santo Padre Pio XII, na exortação "Menti Nostrae" (Editôra 
Voze" Petrópolis, 1950, pág. 34), diz: "Outro grave cuidado dos Superiores 
é li) formação intelectual dos alunos". 

Ainda que se refira à formação nos Seminários, nada impede aplicar 
o trecho aos ]uvenatos. Se a base não fôr sólida, é bem provável que não 
se construa o ediflcio intelectual como se deveria. Estamos vendo cada dia, 
com grande sentimento, como os alunos encontram dificuldades nos cursos 
super.ores. 

Em várias Congregações, observa-se o seguinte: 1.. - a) "Temos 
um curso de humanidades de seis anos, dando preferência ao estudo de 
\inguas clássicas, latim e grego, e da língua pátria, devido às exigências da 
cultura moderna; atualmente se dá um pouco mais de atenção ao estudo das 
ciências exatas: física, química, história natural". Outra opinião: 

b) "E' frisante a falta de material pedagógico, imprescindível em 
c!rtos ]uvenatos: ausência de biblioteca atraente, de brinquedos apropria­
oos, de material para o ensinp de línguas, arte e música". Mais uma opinião: 

c) "Para acostumar os jovens a pensar, refletir, analizar e depois 
sintetizar, ajudará muito o aue se chama formação clássica, que tem o con­
éão de dar certo equilíbrio às faculdades e preparar os ânimos para estudos 
,éri06, como filosofia, apologética, teologia" . 

• 
2.· ) Vejamos outros pontos: Falta de recursos financeiros, porque em 

geral os alunos são de famílias remediadas e não podem pagar a pensão tôda. 
Quem dera que aumentasse o interêsse de todos pelas bôlsas em pról d8ll 
Vocações Sacerdotais! Maiores recursos, maiores melhoramentos. 

3.°) A grande falta de professores sacerdotes com que se luta muitas 
vêzes nas Congregações. Colocar pessoas estranhas, nem sempre dá o re3ul­
tado esperado, seja quanto ao ensino, seja quanto à formação rcligiona. 

4.· ) Grave responsabilidade cabe também aos Superior."., quando 
não selecionam para 08 ]uvenatos os melhores cleme!ltos, quanto 11 ~Ja--- . 
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gogia. à cultura, ao interêsse, ao espírito de sacrifício e à virtudt:. E onda 
paQu haver aproveitamento da parte do aluno quando o própdo professor 
.. ao se esforça para tornar atraente, variada e proveitosa sua própria aula I 

5.°) <Jua~e tôdas as Urãens e Congregações foram lundadas em 
outros pahes. De modo que se fala outro idioma, pelo menoi, entre os mem­
bros mais velhos. Não re-~tr. dúvida que seria de bom alvitre eilsmar o idioma 
mais falado na Congregaçâo, porque tacJlitana muito o estudo dos antigos 
costumes, o estudo aas Keg.as e o uso das biblioteca,. Vale também o pro­
vertia: "Mais uma língua, mais uma vida 1> . 

• 
Qt.e a dluculdade em nao fa .ar corretamen:e o outro idioma seja um 

empecLho pa: a o jO\ em na ~ua vocação, porque a experiência be:n o e:lsina 
que a idade, o interêsse, uma visita à Casa - Mãe, tudo isso com boa vO:ltade 
e comp. eensão resol~ erá o problema. 

6.0) Cuide-se que a construção dos Juvenatos e3teja de acôrdc com 
as exig\"nc~aii mode:nas: f:a .as ampla:;, arejadas, ensolarada3, alegtes. :omo 
o amben',e pode ajudar tudo! Os nossos Juvenatos não podem ser infe:iores 
aos Ginásios, nem na construção. . 

7.0) Não se de\e esquecer da parte importante da alimentação, por­
qLe os sub-nutridos lutam com ma:or dificu ldade nos e,tudos e se p:e:iis­
pôem à futuras doenças. Se:á muito melhor alimentos sadios à mesa de que 
custo_os reméd:os em vidros! A parte financeira, quanto à alimentação 
e à saúde, ficará facilitada construindo-se, sem grande esfôrço, horta;, po­
mares, jardins, ao redor do Juvenato, embelezando o ambiente. educando 03 

alunos para o culti\'o das plantas, reunindo, assim, o útil ao agradável. Com 
saúde, alegria, boa vontade, paz de espírito, muito se fará para a glória di 
Deus, da Igreja e das Congregações. 

8.0) Julgo, salvo me .hor juizo, o seguinte sistema mais de acôrdo 
com as exigências modernas: 

a) Deve-se cuidar bem do idioma latino e da cultura clássica. Caso o 
Juvenato seja oficializado. podem aproveitar-se os horários vagos para 
alcançar êste desiderato; 

b) Não se deve deixar de lado o observar as exigências modernas, 
quanto ao estudo das ciências naturais, dado o ambiente em que mais tarde 
trabalharão os futuros sacerdotes; 

c) Torno a repetir: é preciso dar valor e ins istir no estudo da língua­
mãe de cada Cong.egação, conforme ficou dito acima. Cuide-se, também, do 
ensino de línguas internacionais. 

>rerminemos esta parte com a palavra sábia de Pio XII, na exorta-



IIB CASAS DE FORMACAO 81 

ção: "Menti Nostrae" - "Desejamos aqui, antes de tudo, recomendar que 
a cultura literária e científica dos futuros sacerdotes seja pelo menos não 
mferior à dos leigos que frequentam análogos cursos de estudo". E, mais 
adiante: "O jovem que tornar ao mundo não poderá deixar de recordar-se 
dos I:eneffcios recebidos no Seminário e, com a sua atividade, poderá pres­
tar notável contribuição de bens às obras do laicato católico". 

3.' - FORMAÇAO MORAL NOS jUVENATOS 

Iniciemos com a palavra do Santo Padre Pio XII, na exortação "Menti 
Nostrae " : "Empregue-se, por outro 'Iado, tôda a dilig"\lcia e sOl:citude, a 
fim de que os Semmaristas apreciem, amem e guardem a castidade, porque 
a escolha do estado sacerdotal e a perseverança nele dependem em grande 
parte dessa virtude. Estando ela, na sociedade, eJlposta a maiores perigos, 
de'e ser sólidamente possuída" longamente provada". E, mais adiante diz: 
"~e;~m instruídos acêrca dos pengos que se lhes podem deparar. Sejam 
advertidos a dêles premünir-se desde tenra idade, recorrendo fielmente ao, 
meios que Ihe~ oferece a ascética cristã para refrear as paixões; porque 
quanto mais firme e eficaz fôr o domínio sôbre elas, tanto mais poderá a 
alma progredir nas outras virtudes". 

O cuidado na formação moral deve começar, portanto, desde O 

• I) PRE' - jUVENATO 

1.') Dadas as condições do nosso clima tropical, a mescJagem de 
várias raças, o sangue latino, ardoroso e sentimental, é desde criança que o 
problema já preocupa. Mesmo que os meninos tenham frequentado só OS 

Grupos Escolares, o que não terão aprendido com seus colegas, muitos d06 
quais não possuiram em casa aquêles pais que dêles cuidassem! E as figuras 
de jornais e revistas? E os cartazes de cinemas? E as novelas de rádio e da 
televisão? E as familiaridades em casa, nas ruas e nas praias? E as moda, 
inconvenientes? Quando vieram de cidades maiores, torna-se mais difícil 
ainda o vencer a tentação. Eis ai a grande vantagem dos Pré-juvenatos na 
'preservação dos meninos. 

Mas será necessário que sejam educados não como plantas de estufa, 
fechados dentro de quatro paredes, mas que, no desejo do Santo Padre Pio 
XII, "sejam advertidos a se premu!1irem dos perigos desde tenra idade". 

2.') Papel importante e decisivo cabe ao Diretor Espiritual, Con­
fessor, Prefeito, Diretor, enfim, a todos 0$ que ali trabalham. Que todos elo .. 
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saibam compreender as lutas por que passam os pequenos e saibam guiá-los 
em momentos difíceis. Felizmente, já possuímos livros sôbre o assunto que 
podem orientar muito bem. Citemos pelo menos o "Como educar a Juven­
tude" - Coimbra, editado em 1953 - do Mons. Tihamer Toth, autoridade 
reconhecida e admirada no mundo inteiro. 

Tratemos agora da formação moral no 
• 

II) J U V. E N A T O • 

. Logo de início, para UI11 feliz resultado, digamos que deve haver uma 
separação tanto quanto possível entre várias idades. 

Quanto aos mais crescidos, surge o problema de transição de idade, 
que se precessa muito mais cedo no Brasil e com mais veemência do que em 
outros países, pelos vários motivos acima citados. 

1.0) Opiniões de outros: Quase todos insistiram no valor do Padre 
Espiritual. Assim, por exemplo: "E' necessário que sempre esteja presente, 
um Padre Espiritual, a quem os alunos sempre possam recorrer em suas 
dificuldades e conflitos de ordem moral ou religiosa" . 

Sôbre o valor e aS qualidades do Padre Espiritual existe um excelente 
trabalho do Padre José Maria González, S. J. apresentado ao IV Congresso 
Inter-Americano de Educação Católica do Rio de Janeiro - "La espiritua­
tidad en los Colegios " . 

. Outra opinião: "Sejam observadas as determinações pontifícias a 
propósito baixadas, mormente pelos últimos Pontífices, bem como pelos im­
portantes depoimentos colhidos pelo Episcopado de vários países " . 

2.°) Recordemos o que diz o Papa Pio XII, na exortação "Menti 
Nostrae" : "Se os jovens - especialmente os que entraram no Seminário em 
tenra idade - são formados num ambiente demasiado afastado do mundo, 
ao saírem do Seminário poderão encontrar sérias dificuldades nas relações 
tanto com o povo miúdo, quanto com o laicato culto, e poderá ocorrer 
que assumam uma atitude errada e falsa em relação aos fiéis ou que conside-
rem desfavoràvelmente formação recebida " (Editôra Vozes, pág. 33). 

Desde esta palavra do Santo Padre, alargaram-se em bom sentido os 
horizontes de muitos que cultivavam plantas de estufa, como se elas fôssem 
destinadas aos museus e não ao contacto vivo e diuturno com os homens 
e o mundo. Quanta importância se deve dar à colocação do Juvenato e ao 
espírito nêle reinante. E' verdade que os meios modernos de locomoção e 
de comunicação encurtaram as distâncias e invadiram os recintos fechados. 

3.°) Eis o cinema, o rádio e a televisão. Infelizmente, em nosso Pais, 



AS CASAS DE FORMACAO - • 
é ponto difícil querer encontrar muitos filmes bons, músicas e programas 
Eadios nas estações de rádio. A vigilância e o cuidado dos Superiores dos 
Juvenatos devem ser grandes nêste ponto. Mas, porque não usar destes 
meios modernos, orientando os jovens para a vida futura, quanto ao seu 
emprego? Quando mais tarde forem sacerdotes, seja como Vigários ou Edu­
cadores, não terão que orientar a muitos? 

4.°) Educação física e esportiva. Não que êstes dois fatôres consti­
tuissem o centro da vida, mas podem concorrer para a vit6ria nas lutas. 
Existe um belo trabalho de Mons. Tihamer Toth, publicado no livro" Anun­
ciad el Evangélio" - (S. E. Atenas S . A., Madrid, pág. 75), - transcre­
vendo um discurso do insígne e saudoso Bispo húngaro no I Congresso Na­
cional de Professôres de Teologia e Superiores de Seminários, em que o 
notável educador cat6lico faz a apologia do esporte e da ginástica, adminis­
trados conveluentemente. Cita o exemplo do Santo Padre Pio XI, o primeiro 
a escalar, do lado da Itália, o Monte Roaa, a 4.673 metros de altitude; e de 
Santo Inácio de Loyola, prescrevendo em suas "Regras" exercícios corpo­
rais durante um quarto de hora. 

Quem não se admira do exemplo do Santo Padre Pio XII, recebendo, 
conversando ~ animando os que se dedicam a uma vida de esportes sadios I 
Trabalhemos para que nossos juvenis tas possam praticar, com medida e 
moderação, a ginástica e o esporte, tornando-se fortes de corpo e resistentes 
para as lutas, em pr6l da boa formação moral! 

5.°) Convém que os Educadores dos Juvenistas leiam a Enc\clica de 
Pio XI "Da Educação Cristã da Juventude" e a rádio-mensagem do Santo 
Padre Pio XII, de 23 de março de 1952, sôbre "A Educação Cristã da Cons­
ciência dos Jovens". 

6.°) Aproveitemos a pr6pria convivência para formação do caráter 
dos juvenistas. Meios adequados: a) Estímulo entre os alunos; b) Caridade 
fraterna, desviando as "amizades particulares" e ensinando-os a vencer as 
antipatias; c) Domínio das falhas de temperamentos em geral. 

7.°) Realçar a importância das visitas confidenciais ao Diretor, 
Prefeito ou Educadores encarregados dêste mistér. 

8.°) EY indispensável tratar da fo?mação para a castidade, conforme 

as normas ditadas pelos Pontífices Pio XI e Pio XII. 
9.°) Se porventura aparecerem casos perigosos e desastrados entre 

os juvenistas, quanto antes sejam eliminados, e muito mais cedo do que 
mais tarde, evitando-se maiores consequências desagradáveis para todo o 
lJuvenato. Lembrem-se todos das insistentes recomendações da Santa Sé 



REvlSTA DA O. R. B. - ~'EvEREIRO DE 1956 

sôbre êste assunto e das decisões dos vários Capítulos das Ordens e Congre­
gações. E se vale para os clérigos, suponho, poderá valer para os juvenistas 
a palavra de Pio XII: "Quando, portanto, os jovens clérigos mostrarem a 
êste respeito tendências malsãs, e após a devida correção se mostrarem in­
corrigíveis, é absolutamente necessário eliminá-los do Seminário". (Menti 
Nostrae" - Editôra Vozes, pág. 38). 

Terminemos com a palavra de Pio XII, na mesma exortação "Menti 
Nostrae": "Estas e tôdas as demais virtudes do Sacerdote podem ser fàcil­
mente adquiridas e tenazmente possuídas pelos Seminaristas., se, desde os 
primeiros anos, houverem êles aprendido e cultivado uma sincera e delicada 
devoção a Jesus presente "verdadeira, real e substancialmente" entre nós 
no Sacramento do Seu Amor e fizerem de Deus Sacramentado a caU3a e o 
fim de tôdas as suas ações, de suas aspirações e sacrifícios. E se à devoção 
a Je5US Sacramentado unirem uma fihal devoção a Maria, devoção que seja 
cheia de confiança e de abandono n'Ela, e que excite a alma à imItação das 
suas virtudes, então a I~reja se re~ozljará, porque não poderá maIs laltar o 

• 
fruto de um minIstério araeme e zeloso num Sacerdote cuja adole3cência foi 
alimentada pejo amor a Jesus e a Maria ". (L. c., h:d. Vozeõ, pág. 39). 

4.°) - FORMAÇAO ESPIRITUAL NOS JUVENATOS 

Ainda que os Pré - ]uvenistas ou Juvenistas sejam vocações em em­
brião - botões em flôr - espera-se que, com a fidelidade à graça de Deus, 
se tornem um dia, muitos dêles, Ministros do Altíssimo. 

1.0) E' necessário que sejam formados, pouco a pouco, na vida espi­
ritual, de acôrdo com os costumes da Ordem ou da Congregação a que e3pe­
ram pertencer em um futuro remoto. 

2.°) Afaste-se tudo aquilo que transpire meiguice ou sentimentalismo, 
tio frequente em nosso sangue tropical e latino, herdado junto das antigas 
amas ou da velha "Mãe Preta". 

3.°) Para quem deseja um dia ser Sacerdote - "Alter Christus" - não 
basta um verniz de espiritualidade, porque êle se há de desfazer nas pri­
meiras provações. Cumpre observar o. que diz o Santo Papa Pio XII na 
exortação "Menti Nostrae" : "Há fàcilmente perigo de que aos exercícios 
externos de piedade não corres panda um movimento interior da alma". 
(Ed. Vozes, - pág. 36) . .Para que haja "um movimento interior da alma", 
seja lembrado, muitas vêzes, a inhabitação do Espírito Santo na alma, em 
estado de graça. Muito ajudará a repetição constante e fervorosa do "Vinde, 
Espírito Santo". 
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4.°) Papel importante cabo ao Padre Espiritual, ao DIretor. ao Con-
fessor, na formação espiritual dos Juvenistas. Diz o provérbio: "Ninguém dá 
o que não tem". Como poderá haver sólida formação espiritual. quando 
o exemplo que vem de cima deixa a desejar? Embora com ingentes sacrifícios. 
é preciso que haja muita seleção na escolha de sacerdotes para os Juvenatos. 

5.°) Seja organizada entre os menores a Cruzada Eucarística e, entre 
08 maiores, a Ação Cat6lica e a Congregação Mariana. Eis um trecho da 
carta de Pio XI aos Bispos do Brasil, em 27-10-1935: "Suavemente e antes 
de tudo. despertar nos adolescentes o espírito de apostolado; depois diligente 
e assiduamente, exortá-los a que se inscrevam nas Associações de Ação Ca· 
t6lica que, onde esta não existir, hão de os Religios08 promover". (Col. Doc. 
Pontifícios n.O 42 - Ed. Vozes - 1947). 

Transcrevemos, também. as palavras que o Santo Padre Pio XII dirl· 
giu ao Revmo. Pe. Luiz Paulussen. S. J., Diretor do Secretariado Geral das 
Congregações Marianae: "Igualmente é para Nós motivo de consolação e 
alegria saber que hoje também florescem as Congregações de Sacerdotes 
e de candidatos ao Sacerdócio, as quais. como testemunham documentos de 
muitos séculos, trabalharam com grande utilidade para a Igreja. Assim, pois. 
veementemente as recomendamos, uma vez que são grandemente úteis para 
formar ótimos Sacerdotes e para preparar e instruir oportunamente os futuros 
Diretores das pr6prias Congregacõ~" (Catolici8mo - Campol. Estado do 
Rio - n.O 33, de Setembro de 1953). 

6.°) Procure-se que os Juvenlstas vivam a vida Sacramontal com 
p.-ofunda convicção. Leve-os à comunhão frequente e fervorosa, pois, disse 
alguém: "Semear h6stias é colher Sacerdotes". Que as visitas ao Santíssimo 
t:.ejam espontânear.. Na piedade e na oração diante do Sacrário, é que se 
encontra fôrça para perseverar fielmente e um esteio para vontade firme 
de caráter. 

7.°) Não eeja omitida a "Boa Noite", que São João Bosco soube 
fazer com excelente resultado e que tantos educadores imitam. Por exemplo: 
Preparando a missa para o dia seguinte, maior será a atenção e o fruto que 
hão de auferir das cerimônias religiosa.. Viva-se com verdadeira piedade 
a Liturgia da Santa Igreja. Aplique-se o que se diz nas Encíclicas "Mediator 
Dei" (Editôra Vozes - Doctos. Pontificios n.O 54) e "Mystici Corporis 
Christi" (Editôra Vozes - Doc. Pontifícios n.O 24). 

, 
8.°) "E' necessário que os jovens adquiram o espírito de obediência, 

habituando-Ee a submeter sinceramente sua vontade à de Deus, manifestada 
através da legítima autoridade dos Superiores ", diz o Santo Padre Pio XII, 
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em "Menti Nostrae". Cultive-se, portanto, a obediência, o respeito à auto-
nidade, mas sem bajulação e segundas intenções. . 

E não se descuide, o que acontece tantas vêzes, com grande pesar, 
~e ensinar e praticar as regras de civilidade e urbanidade,> ainda mais na 
época atual, eivada de urna errônea liberdade e de falsa democracia. 

9.°) Procure despertar nos Juvenistas o amor pelas causas da Igreja, 
sobressaindo o ardor' missionário pela salvação das almas, tanto que, em 

• 
carta datada de 1932, o Cardeal Bisleti, Prefeito da Sagrada Congregação 
dos Seminários, dizia o seguinte: "E' necessário, hoje mais do que nunca. 
que os alunos do Santuário aprendam a conhecer e amar as Missões Cató­
licas, para depois poderem torná-las conhecidas e amadas dos fiéis que num 
futuro pouco distante virão a ser confiados aos seus cuidados pastorais ". 
("O Clero e as Missões" - Atas do I Congresso Nacional da U. M. C. 
Fátima, Portugal, 9 - 13-8-1948 - Pág. 239). . 

Assim seja comemorado o mês de outubro e o domingo das Missões. 

10.°) Procurem avivar nos corações dos Juvenistas um amor sincero 
e máximci respeito para com o Santo Padre, o Chefe da Igreja, celebrando 
com grande pompa e entusiasmo o "Dia do Papa" , lendo e comentando as 
alocuções e mensagens de Sua Santidade. Desta maneira, cumprir-se-á um 
dos pedidos da Circular que o Eminentíssímo Cardial Pizzardo, DD. Pre­
feito da Sagrada Congregação dos Seminários, enviou ao Episcopado do 
Brasil, aos 7 de março de 1950, cujo final dizia que se devia ter "um entra­
nhado amor ao Vigário de Cristo, o Papa reinante, auxiliando-o como a oração. 
tomando parte às suas alegrias e às suas dores e seguindo com fervorosa 
fidelidade as suas diretivas " . (R. E. B. voI. lO, fasc. 2, junho de 1950, pág. 477). 

Uma observação: Nos Juvenatos nota-se grande dificuldade em fazer 
com que os alunos compreendam o valor da vida sobrenatural, devido ao 
;espírito superficial da época. Por exemplo: São conhecidos os nomes, 11 

vida, de muitos jogadores de futebol, artistas de cinema e de rádio melhor 
do que os grandes heróis e heroínas da Igreja e da Pátria. 

Um conselho. O caminho para facilitar o acesso à vida sobrenatural 
bem vivida, seria propor aos juvenistas a piedade numa forma determinada, 
palpável, compreensível, concreta. Por exemplo: a) Devoção ao Espírito 
Santo; b) Vida Eucarística; c) Piedade Mariana - "Tudo por Maria"; 
d) A Vida da Graça; e) Piedade Litúrgica. . . 

Enfim, cada um poderá praticar a piedade do modo que mais lhe 
aprouver, sempre dentro da espiritualidade da própria Ordem OU Con-

~ 

gregaçao. 



• 
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Com os olhares voltados para Jesus, o Sumo Sacerdote, para Maria 
Santíssima, Rainha dos Sacerdotes, e para os Patronos das Ordens e Con­
gregações, os juvenis tas hão de levar uma vida de verdadeira formação espi­
ritual, base de tôda vida presente e futura, roc'-edo inexpugnável que os 
protegerá contra as maldades do mundo. Mais tarde, ou Sacerdotes do Altís­
simo, ou membros ativos do laicato católico, serão para todos o "sal da 
terra e a luz do mundo" . , 

• 

II • 

CONVENI~NCIA DO RECONHECIMENTO OFICIAL, SOBRETUDO 

PARA AS CONGREGAÇOES DOCENTES 

Há vários anos que alguns já adotavam o reconhecímento oficiaL 
dentre muitos conhecemos os seguintes: Salesianos de Lavrinhas, Estado 
tle São Paulo, desde 1932; os Jesuítas, na Escola Apostólica de Friburgo, 
desde 1942; os Padres do Verbo Divino, em seu Instituto Missionário S. 
'Miguel, em Antônio Carlos, Estado de Minas Gerais, desde 1952; os Ma­
ristas oficializaram: em 1932, a Província Central e em 1934, a Província do 

• 
Norte; o "Colégio Santo Inácio " dos Padres Jesuitas, na Estação São Sal-
vador, Estado do Rio Grande do Sul, desde 1946; e o "Ginásio Divino Salva­
dor" dos Padres Salvatorianos, em Jundiaí, Estado de São Paulo, desde 1953. 

Trabalhemos com a prata da casa, como diz o provérbio; citando al­
guns dos motivos que levaram a Congregação do Verbo Divino à oficiali­
>!ação de seu Juvenato: 

1.0) Facultar, ou melhor, facilitar a entrada no Seminário também 
a alunos de camadas sociais mais elevadas (que fazem questão de um estudo 
oficializado) e, aos outros, pelo maior prestígio que goza o estudo oficializado. 

2.°) Proporcionar aos nossos alunos um currículo de formação inte­
lectual que se assemelhe o mais possível ao adotado oficialmente, para evitar 
qualquer complexo de inferioridade e qualquer ci.ão entre a formação S. V. 
Dista no Brasil e a dos demais intelectuais do País . 

3.°) Facilitar aos que sairem (a maior parte dos juvenistas!) a con· 
tinuação dos estudos em outro colégio de cara ter oficial sem perda de tempo . , 
ou estudos e exames suplementares, ou, em geral, a possibilidade de encon-
trar meios e caminhos na vida prática, sem que sejam levados a considerar 
"tempo perdido" os anos passados no Seminário. 

4.°) Conseguir que os ex-Juvenistas continuem amigos do' Seminário, 
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devido ao estudo "reconhecido" ali recebido, facilitando-lhes a vitória na 
vida prática. . 

5.°) Obter padres habilitados para o ingresso nas universidades e 
conseguir assim os diplomas necessários para o magistério. 

Com o Decreto n.O 34.330, de 21-10-1953, que regulamenta a Lei n.O 
1.821, de 12-3-1953, fica estabelecida a equivalência incompleta entre dife­
rentes cursos de gráu médio e os cursos de Seminário, podendo aquêles que 
não são partidários da oficialização, aproveitar dêste grande benefício pres-

• 
tado aos que muito bem o mereciam. E demos graças a Deus, por mais esta 
vitória daqueles que trabalharam para conseguí-Ia, destacando-se, conforme 
informações de pessoas fidedígnas, a valorosa Associação do Ex-Se:ninarista 
Brasileiro. E assim passamos ao 

III 

CUIDADO COM OS EGRESSOS 

Quem leu o excelente artigo publicado na R. E. B., volume 13, fase . 1, 
Março de 1953, à pág. 105, da autoria do Pe. Geraldo Fernandes, C. M. F ., 
sabe e reconhece que será difícil escrever melhor sôbre o assunto. Merece um 
entusiástico aplauso o Pe. Geraldo Fernandes, C. M. F., pelo bem enorme que 
fêz a todos com o apreciado artigo: "O problema dos ex-Se:ninaristas". 

1.0) Quase todos os que responderam ao meu pedido, frisaram multo 
bem e com muita razão o dever de caridade para com os egressos. 

2.°) Aconselham muitos a fundação da Associação de Ex-Semin3ris­
tas. Alguns, para todo o Pais ; outros, em cada Congregação para os seus 
egressos. Algumas Congregações já possuem, com resultado alentador, a sua 
"Asseei ação de Ex-Seminaristas" , reunindo-os uma vez ou mais por ano, 
mais ou menos, no molde da "Associação de Ex-Alunos ", existente e:n 
vários Colégios, com exce' entes resultados. 

• 

3.°) Acham, porém, que nestas reuniões não deve haver contacto 
entre ]uvenis tas, Seminaristas com os egressos, com receio de que trag3m 
"novidades" lá do mundo, contem algumas proezas, comentem fatos, à, 
vezes, desagradáveis do tempo de Seminário, e, assim, lancem a semente do 
abeto no meio da rocha. e. ao cre~ ce- aquela. a muralha há de ruir e adeus tudo! 

Talvez possa ajudar a muitos transcrevendo um resumo do que faz, 
na Alemanha, o Pe. Francisco Lillig, S. V. D., Assistente Provincial e 
Mestre de Noviços dos Clérigos. residindo na Casa de Santo Agostinho, da 
Congregação do Verbo Divino. O Padre Lillig é o fundador e dirigente da 
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UFreundeskreis n , que 
Eis alguns dados: 

l.0) Pe. Lillig 

se poderia talvez traduzir por "Círculo de Amigos". 
• 

tem contacto com 800 ex-Sen"Únaristas. Atribui maior 
importância às visitas pessoais e encontros fortuitos. 

2.°) Decisivo é que os Padres da Congregação mantenham relações 
pessoais com os ex-Seminaristas. Cabe, em primeiro lugar, o maior interêsse 
à Congregação e depois aos ex-Sel!linaristas. Exige-se, portanto, sacrifício 
de tempo. 

3.°) Reunião dos ex-Seminaristas. Foram convicfudas também as 
senhora, que se mostraram muito bem impressionadas. Programa: a) Missa 
cantada; b) Reunião festiva . Falou primeiro o Padre Reitor, durante 20 mi­
nutos, sôbre a catástrofe na China. Em segundo lugar, um ex-Seminarista 
sôbre os efeitos de nossos ideais na vida da Familia. Seguiu-se o aLmôço; 
c) Em seguida, discussão: tratando-se de um ponto vital. Deve-se dar certa 
elasticidade à Organização Central. Nas cidades, pequenos grupos devem 
ser orientados por um "Senior", depen<lçndo dêle quase todo o êxito. Dese­
jou-se um boletim de comunicações, informando sôbre os antigos Padres 
e sôbre a vida social dos ex-Seminaristas. 

4.°) Infelizmente muitos confrades continuam indiferentes para com 
o movimento e os ex-Seminaristas. 

5.°) O Padre Lillig está muito a favor. Razão: educar para a vida no 
espírito da S. V. D. e não só para o convento. Porisso, nenhuma palavra 
áspera para cotl) os que deíxam a S. V. D. e assim ninguém há de conside­
rar-se expulso ou perdido . 

6.°) Facilitar os meios de vida para os que sairam, a fim de que se 
integrem na vida prática . 

7.°) Alguns confrades são de opinião que o cuidado para com os ex­
Sen"Únaristas facilita a saída do Seminário. Mas não é ass im. Manter relações 
pessoais com ex-Seminaristas não quer dizer justificar erros cometidos 
por êlds. 

8.°) A caridade cristã exige que se perdõe aos que erram e que se 
deve ajudar ao próximo. E a verdade é que muitos ex-Seminaristas mostram 
conduta exemplar na vida e constituiram uma família modelar. Todos são 
amigos da S. V. D ., defendem sua causa e da Religião. Propagam as nossas 
revistas com grande interêsse. 

9.°) Padre Lillig, em um pequeno artigo, pediu auxílio para alunos 
pobres. Resultado : recebeu, dentro de pouco tempo, 4.000 D. M. 
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10.°) Com tôda humildade, devemos confessar que fraquezas huma; 
nas dos Professôres e Educadores nem sempre deixaram de influenciar sôbre 
os Seminaristas egressos. Assim, temos também grande responsabilidade pelo 
bom êxito dêles no caminho da vida terrestre. Eis a citação da carta d 
Revmo. Pe. Lillig, S. V. D. 

Aqui, no Brasil, depois de algumas tentativas locais, foi fundada em 
1948, para todo o território nacional, a Associação do Ex-Seminarista Bra­
sileiro, com os estatutos registrados e reconhecida como de utilidade pública . 

• 

• • 



CARTA A UMA SUPERIORA 

:VIII 
• 

Rvma. Madre: . 

Desculpe o laconismo dos meus cartões. Costumo escrever pouco 
para ser lido. Serei breve também nêste cartão em que continuarei a repisar 
a necessidade que tem a Superiora de ser solícita, para ser maternal. Tôdas 
as vêzes que as suas Religiosas dirigirem a V. Rvrna. a palavra "Madre", 
repita interiormente para si mesma: eu devo ser realmente Mãe e por isso 
quero viver sempre solícita pelo bem espiritual e material das minhas filhas. 

Comece então a ser solícita pela saúde e bem estar de suas Religiosas. 
1l:sse pobre corpo é, apesar de tudo, urna catedral da alma e a alma, catedral 
da SSma. Trindade. V, Rvma. tem muito boa saúde, mas, não acontece o 

• 
mesmo com tôdas as suas filhas. V. Rvma. está acostumada a muito trabalho, 
pouco sono e má alimentação. Mas, as suas filhas talvez não possam suportar 
• • esse ngor. 

Primeiramente, sem deixar as suas mortificações, que são absoluta· 
mente necessárias, mais ainda agora que é Superiora, procure não trabalhar 
demais, porque Deus não quer. Alimente-se bem e durma o tempo necessá­
rio, porque Deus assim o quer. Depois procure que às suas filhas não falte 
nem boa e farta alimentação, nem descanso nem cuidados médicos, nem 

• 
remédios. Um velho Superior excitava a nossa hilaridade noutros tempos 
quando dizia serem necessários três requisitos para ser bom Superior: muita 
fome, muito sono, e muita doença. Não peça nenhuma dessas três coisas 
a Nosso Senhor, mas, lembre-se com solicitude maternal das suas filhas que 
sofrem por qualquer motivo. Procure ad:vinhar·lhes as doenças, conceda· 
lhes com facilidade que possam ir repousar mais cedo e se fôr necessário 
que levantem mais tarde. Mas nêste caso, tenha muito cuidado para que 
não deixem ou diminuam a oração. 

As mulheres, geralmente, alimentam-se mal, às pressas e preocupadas 
com outras coisas; as Religiosas pior ainda. Procure que as suas filhas se 
cqrrijam dêsse defeito . .. Cuide da saúde de tôdas, procurando antes de 
tudo que não a percam imprudentemente nos estudos, trabalhos, penitên-

• 
ClaSt etc. 

E, por hoje, • so. • • 

• Servo em Xto . 
Pe. Geraldo Fernandes, C. M. F 



A RENOVAÇÃO DA CATEQUESE 

Para aperfeiçoar o seu ensino religioso: 
CATEQUESE - Pe. Jungmann, S. J. (1) - • 

Muitos conhecem o P. Jungmann como um teólogo, como um litur­
gista por causa dos livros: Missarlltn Solell1nia (Editions Aubier coll, Théo­
gie, 1954) que é uma obra de primeira ordem sôbre a Missa, ou: La grande 

• 
priére eucharistiqllc (Editions du Ced, 1955) resumido sôbre os temas cen-
trais, caracterizados pelas orações do Canon: "memorcs. o[ferimllS. plcbs 
sancta. socia cxsultationc". 

A publicação do livro: "Cateqlle e", traduzido do alemão, nos revela 
no P . Jungmann não somente o teólogo, mas o mestre na catequese. Já, em 
1936, publicava na Alemanha: Die Frohltschaft llnd unsere Glaubensver­
kllndigllng - A Boa Nova e sua proclamação - que criticava i: maneira de 
apresentar esta Boa Nova, quer na pregação, quer no catecismo, como uma 
soma de deveres a cumprir para a salvação da alma. Mostrava o P. Jungmann 
que esta apresentação era falsa porque incompleta, muito distante da primeira 
pregação cristã e talvez, causa do fracasso de nosso ensino. Aconselhava 
pinda retornar às fontes do cristianismo, não para atenuar as exigências 
doutrinais e morais, mas para encontrar no Evangelho e em São Paulo, a 
mensagem do próprio Jesus Cristo com todo seu dinamismo, tôda sua afeti­
vidade, tôda sua verdade que entusiasma. Este livro teve uma repercussão 
enorme e, não obstante a guerra, não deixaram os catequistas de refletir 
sôbre os problemas do conteudo do ensino religÍl>so assinalado assim pelo 
Revmo. Padre. Hoje, o P. Jungmann retoma a questão. Os trabalhos sus­
citados pelo Movimcnto dc Mllnich tinham mostrado que havia no ensino da 

(1) J. A. JUNGMANN. S. J. - Catequõse, ObJN:tt! et méJthods de l'enselgnement re_ 
Ugle1lx . EdicUon, L,.,,,1'I1 Vltae . BruxeUcs. Ou Conferência dos Religiosos do Brasil. 
Departamento de Catecismo. 
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religião um problema metodológico em relação às descobertas da psicologia 
da criança e aos progressos da pedagogia. Ainda mais importante, 'porém, 
que esta adaptação da apresentação, absolutamente necessária aliás, é o pro­
blema da doutrina mesma : é o problema que estuda o P. Jungmann em 
"Catequese JJ

, sem deixar entretanto os outros. 
FI interessante notar que foi também êste problema estudado e apre­

sentado pela Conferência dos Religiosos do Brasil, em 1.0 plano, na sua 
Exposição Catequética do XXXVI C. E. I . como demonstra o artigo da 
Revista Catequética de dezembro de 1955. 

PROBLEMA DO CONTEUDO DO MANUAL DE RELIGIÃO 

Estabelece então o P. Jungmann que o manual de catecismo não deve 
.er um tratado de teologia, mesmo simplificado, resumido; que o ensino de 
catecismo não deve ser u m ensino teórico, mas uma" educação total e para 
a vida. Conhecemos já estas conclusões. Autores nossos também já conse­
guiram convencer a seus leitores e alunos que é precisamente isso que é 
necessário fazer: formar para a vida. O P. Colomb, de Lyon, França, não 
diz também outra coisa. O encontro dos especialistas no dominio catequético, 
fará talvez com que os atrasados vejam, se ainda os há, a necessidade de 
reconsiderar o seu método de ensino, de não se limitar ao "de cór ~1 e de 

-par-lhe um lugar reduzido. "A doutrina cristã não é um fim em si, deve 
conduzir a Deus . .. Assim o objeto de nossa catequese será não apenas dogma 
ou conhecimento, mas uma atitude religiosa ou moral (pág. 55) e moral 
porque religiosa . "O Cristianismo deve ser anunciado como a Boa Nova" 
(pág. 58) ... "Pouco ensino litúrgico, muita liturgia" .. . (pág. 63). O Pe. 
Jungmann insiste sôbre tal visão; não se pode ensinar o catecismo seguindo 
uma ordem teológica de perguntas e respostas. Será necesário então deixar 
de lado inteiramente a memorização? Certamente não. A memorização redu­
zida será sempre exigida, mas preparada por uma exposição da matéria que 
dará um lugar importante à História Sagrada, à História da Igreja e à Vida 
dos Santos. . 

Quanto à ordem, não se trata sómente de deixar uma ordem lógica 
que não corresponde à psicologia da criança, mas introduzir uma outra: uma 
ordem vivificante, reconsiderando, se possível, o conteudo da matéria, a fiIn 
de ressaltar o aspecto de proclamação de mistérios que é a Boa Nova. São 
Paulo já dizia: "Somos dispensadores dos mistérios de Cristo" (I Cor. IV, 
1). Fala o P. Jungmann: "E' necessário ir até às consequências, ousar igual-
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mente uma reforma kerigmática da matéria" (pág. 87) " orientando desde 
o início a criança sôbre as maravilhas do mundo divino" (pág. 90), apresen­
tando desde as primeiras páginas a felicidade para a qual Deus chama todos 
OS homens (a parábola do banquete das núpcias) e, ao mesmo tempo, as 
exigências necessárias à participação da mesma. 

Qual será a ordem da apresentação? Será em torno do centro da vida 
cristã, daquela pessoa divina, para quem tudo foi feito e que é o centro mes­
mo da História do mundo: Nosso Senhor Jesus Cristo (pág. 91). D'Ele vem 
a Igreja que o contínua (pág. 94) e a moral não é outra coisa senão a resposta 
do homem ao amor de Deus, uma moral que não se contente com a obser­
vação jurídica, formalista, mas que é ligada às Bem-aventuranças, ao Sermão 
da Montanha (pág. 97), e que dá a primazia à caridade e à religião em 
verdade. 

:/l:stes "desiderata" do P. Jungmann foram realizados êste ano de 1955 
no novo catecismo nacional alemão, no qual colaborou de maneira impor­
tante. Pensamos ser êste, o primeiro catecismo nacional que não segue a 
ordem teológica . 

- PROBLEMAS DE MÉTODOS 

Depois dêste problema do conteudo do manual de catecismo, o P. 
Jungmann aborda outros problemas de método, questões mais conhecidas, 
que são, não obstante, objeto de muitas discussões. 

Nêste ponto, um pouco de história da catequese moderna é necessá­
ria. Costumava-se antigamente (e talvez ainda em nossos dias) explicar só 
o texto das arguições. O catequista tomava uma questão, explicava tôdas as 
palavras, com exemplos algumas vêzes; em seguida, fazia com que os alunos 
o memorizassem. Método muito frio, não assimilável para crianças. Seriam 
talvez capazes de recitar de cor todo o catecismo, mas êste conhecimento 
permanecia distante de sua vida sem qualquer repercussão no seu compor­
tamento . 

No fim do último século houve certa evolução com o cuidado de adap­
tar-se à psicologia infantil. Foi O Movimento de Munich. Compreenderam 
os catequistas que o ensino do catecismo devia também aproveitar estas des­
cobertas pedagógicas, dirigindo-se a tôdas as faculdades da criança: à sua 
sensibilidade, partindo de um fato concreto, de uma história; à sua inteli­
gência, sendo o papel da explicação; fi nalmente, à vontade, isto é, a apli­
cação à vida. 
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Podemos dizer que tudo isso nos parece agora muito simples. Evi­
dentemente foi o método mesmo de Nosso Senhor: nunca tomavá como 
ponto de partida a lei ou os profetas, mas um fato atual ou uma parábola, 
para dar um ensinamento ou uma exortação. O. P. Jungmann lembra, no 
entanto, que essas conquistas não foram sem lutas, às vêzes violentas. Uma 
<Ias maiores acusações dizia que o catequista devia receber o dogma e a 
verdade religiosa da Igreja e transmití-las do mesmo modo, sem o direito 
dd deduzir de uma narração, mesmo bíblica, sendo isso um abuso e uma 
fQI1te de erros. 

Atualmente, a adesão ao método indutivo é universal. Entretanto, o 
P. Jungmann demonstra que a objeção tem algum valor, pois o método in­
dutivo tem limites, e não pode ser empregado sem restrições e para tôdas 
as idades. Mas isso dito, o método indutivo procura a melhor maneira de 
ínteressar a criança levando-a além da simples adesão à fórmula verbal, 
difícil de compreensão e pouco accessível à consciência infantil. 

O P.-Jungmann dá um passo adiante, ensinando o "método animado ". 
Este método utiliza o método indutivo, porem, avança mais, procurando agir 
sôbre o próprio mecanismo da aquisição de conhecimentos. Visa, de um 
lado, a utilizar todo o ser da criança por meio de atividades diversas: dese­
nho, canto, modelagem, recortes, trabalhos de equipe, e mesmo a mímica, 
servindo-se ao mesmo tempo, de certo modo, da maieut ica socrática. Esta 
maneira de agir, chama o P. Jungmann, o principio de atividade de prefe­
rência ao denominado: método ativo, empregado por muitos. Nota o grande 
catequista, que "esta idéia já se encontrava em Santo Tomaz em seu livro 
"De Veritate", no qual compara o educador ao médico, cujo papel essencial 
é ajudar a natureza a encontrar o que lhe convem. 

Por outro lado, o método animado utiliza a passividade das faculdades 
humanas que recebem impressões e conhecimentos por meio da vida, clima, 
ambiente que agem sôbre a criança e são tanto mais fortes quanto menos 
perceptíveis por esta que ainda não pensa em criticá-los: é o principio que 
o P. Jungmann chama de experiência. O P. Colomb já dissera nos livros de 
catequista "La doctrine de vic au catéchismc" que nada podemos fazer para 
que a criança compreenda, se ela não possui de alguma maneira uma pe­
quena experiência. (T. 1, pág. 16-17) "Toute compréhension vivante est 
bãtie sur une expérience" . E sta experiência religiosa deve ser feita em fa­
mília, na paróquia e igualmente na aula de catecismo . 

"Plus que tout autre chose, la religion, ou, plus exactement, la reli­
gion chrétienne, doit empoigner l'homme et le secouer jusqu'en son tréfonds; 
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c'cst cela l'expérience. Sans doute faut il ici distinguer. L'expérience reli­
gieuse, au sens élevé d' événement intérieur soudain (celle par exemple qui 
est au départ de la conversion d'un Paul ou d'un Augustin), au sens d'événe­
ment qui continue à exercer ses répercussions sur toute la vie, n'est pas chose 
quctidicnnc, et il ne pcut être question pour nous do voulo'r la provoquer c'est 
là I'effet d'une grâce divine extraordinaire. Mais il est à notre portée, et ce 
nous est un devoir, de mettre en valeur et de faire fructifier les ric.hesse. 
con~cnues dans les textes révélés, d'éveiller et d'épanouir au maximum les 
vertus de foi, d'espérance et de charité, latentes au coeur des enfants . Cela 
veut dire quela catéchése ordinaire doit essentiellement baigner dans une 
atmosphére de joie et de ferveur, qu'elle doit faire appel, non seulement à 
I'intelligence, mais aussi à la sensibilité, qu'il lui faut parler au coeur". 
(Doctrine de vie - pág. 142). 

Colaboram pois o aspecto exterior, a atmosfera geral "alegre e sere­
na", '" contacto com a reli gião vivida, em particular na liturgia. Já S. Agosti­
nho em U De catechizandis rudibus JI recomendava a seu catequista e insistia 
mesmo, para que o ensino da Boa Nova fosse dado na alegria e na paz. 
Seria bom lembrar aqui uma aula sôbre o ensino religioso dada em Paris, no 
Congresso dos Religiows educadores, em 1949, na qual o orador, falando a 
respei to dêste assunto, afirmava que os alunos dos Beneditinos têm muito 
mais o sentido do sagrado, da adoração, que os outros alunos de qualquer 
estabelecimento religioso, e "é por causa do clima litúrgico dos mosteiros 
de São Bento que os alunos, sem que o percebam, são impregnados por esta 
atmosfera; isso dá à sua religião o sentido profundo de Deus, sem o qual 
não há religião verdadeira. Tal é a influência da experiência religiosa. 

Assim, o método indutivo que, partindo de um exemplo concretQ, vai 
ao texto, combinando-se, conforme as necessidades, com O método vivo, utili­
za tôdas as "riquezas" do ser humano, tôdas as fontes de atividade e da 

• 

experiência, obterá pleno êxito, numa catequese assim pensada porque total. 
• 

E' isso o essencial do livro de P. J ungmann. Ainda não se esgota tôda 
a sua riqueza: seria necessário falar sôbre a exposição da História da Cate­
quese que inicia o livro, das aplicações pedagógicas, da maneira de ensinar 
o catecismo, a li turgia, a História Sagrada, do programa de base, etc. 

Pode-se dizer que "Catequese" é o livro de um teólogo, e de um 
teólogo praticante, de um autor que domina perfeitamente o assunto, adap­
tando-se e, o que é muito raro, pondo-o "-ad usum delphini " . 

Há, por certo, muitos manuais da atualidade que deixaram a ordem 
teólogica adotando outra apresentação. Esses, porém, muitas vêzes, não satis-
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fazem, porque não há uma ordem qualquer, e assim nos parecem uma espécie 
de "puzzle" das verdades religiosas. Outros, no entanto, apresentam-nos de 
modo mais interessante, pondo como centro da matéria, a liturgia. Agora, é 
necessário que os autores pensem centralizar o assunto de seus manuais na 
mensagem cristã. Nêste ponto, o P. Jungmann é ainda o iniciador. 

Será que o livro do Pe. Jungmann é de valor para nós? No Brasil, nós 
nos beneficiamos com as possibilidades de poder ensinar o catecismo nas 
escolas públicas, por exemplo, como acontece na Alemanha, para a qual o 
Pe. Jungmann escreveu seu livro. Lá, O ensino religioso se faz obrigatoria­
mente nas escolas públicas, três vêzes por semana, pelo menos. Seria válido 
para nós o que o Pe. Jungmann fala a respeito do ensino nas escolas, se 
tivéssemos catequistas preparados e formados, em número suficiente e com a 
cultura profana equivalente à dos demais professores, para não colocar O 

catecismo em nível inferior, desvalorizando-o aos olhos dos alunos. 

Se tivéssemos! mas não temos. Então, todos devem de compreender 
a importância e a urgência do problema para o nosso Brasil, como conclui a 
Conferência Geral da Hierarquia da América Latina unànimemente. Aquêle 
que tem possibilidade de fazer alguma coisa para a catequése, quer ensinan­
do aos alunos, quer formando catequistas, quer despertando vocações pela 
oração, pelo sacrifício, ação apostólica e não o faz, é um traidor. Pode apli­
car-se a palavra de São Paulo: "Ai de mim se não evangelizar". 

Temos ainda uma outra possibilidade de que não fala o Pe. Jungmann, 
como acontece na França, onde representa o único meio de evangelizar os 
alunos das escolas públicas: a organização paroquial, que não se deve ne­
gligenciar, porque é talvez a melhor solução para o ensino religioso, como 
deixa transparecer o nosso autor numa nota à pág. 144. 

A paróquia não é o meio natural religioso dos cristãos? Quando a 
opinião pública for melhor informada e formada, haverá certamente na paró­
quia, salas especiais para o catecismo, permitindo um ambiente sagrado, 
muito propício à realização plena de todos os princípios de uma catequese 
total de que nos fala "Catequese". Temos, pois, estas duas possibilidades; 
não devemos negligenciar nenhuma. 

Será, no entanto, que a falta de catequistas e de verbas parà remune­
rá-los cristã e dignamente, nos impede de dar aOS filhos de Deus o pão da 
vida? Uma fé sincera é uma fé que age. Falta-nos a fé? a coragem? Não é 
possível ~creditar; quaisquer que sejam os sacrifícios. temos de responder: 
os nossos chefes religiosos e o nosso único chefe Cristo estão à nossa espera. 
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Por outro lado, "Catequese", não parece conhecer ainda as preocupa­
ções de outros países, Espanha e França, por exemplo, nos quais a renova­
ção catequética parece fazer parte integrante do problema pastoral da paró­
quia, na renovação da liturgia paroquial, no desenvolvimento da Ação Cató­
lica e do espírito missionário como nos fala o R. P. Michonneau, no prefácio 
da obra "Catéchisme et mission ouvriere" do R. P. Retif. 

Como diz o Pe. Jungmann, a educação cristã deve ser feita num meio 
cristão autêntico e uma paróquia fervorosa é evidentemente o melhor meio 

para a educação e a perseverança cristã dos meninos. 

No primeiro Congresso do Ensino católico, da Páscoa de 1955 em 
Paris, o vigário de S. Sulpício, tratando dêsse problema, dizia: "Há, em 
minha paróquia, uma mamãe do meio popular que gosta de lecionar cate­
cismo e vai tornar-se catequista; é bom, muito bom. Mas, penso que é mais 
fácil talvez que trabalhar na Ação Católica operária. Se não há em minha 
paróquia A. C. O., é em vão talvez que falo de perseverança aos alunos do 
catecismo 'J • 

1l:ste é o problema total da catequese, que atualmente na descristiani­
zação do mundo não se pode isolar da pastoral. Representa mais que nunca 
'um problema da Hierarquia. E' precisamente nêsse sentido que Mgr. 

DelI' Acqua escreveu em nome do Santo Padre a S. E. Mgr. de Provenchéres, 
"residente da comissão francêsa de catequese, por ocasião dêsse mesmo 
Congresso: 

"Que tôdas as fôrças vivas da paróquia colaborem, sob a direção dos 
pastores, nesta tarefa primordial do ensino catequístico, que deve benefi­
ciar-se de todo o "acquis" dos métodos pedagógicos novos ... Para uma 
missão tão importante, a Igreja quer mestres de qualidade". 

Concluimos com esta idéia. O livro de P. Jungrnann, por sua vez, 
contribui nesta preparação. E' necessário esperar que os catequistas, estu­
dando a doutrina e a pedagogia catequética, façam-no com muita seriedade 
e profundeza para chegar ao fim de sua formação: "Melhor saber para me­
lhor apresentar, e melhor sugerir o mistério de Deus " . Que sejam capazes 
de fazer de suas aulas de catecismo uma verdadeira iniciação cristã, um ' 
noviciado, como dizia Tertuliano, Hum noviciado de vida cristã IJ 

• 

, 

• 

Os operários 
Deus abençoa 

trabalham, 
o trabalho. 

M. Teresa de Cristo Lézier O . S. U. 
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A OBRA DE PAULA FRASSINETTI 

Por uma Religiosa Dorotéia 

• yISAO DE CONJUNTO 

Há no mundo uma perene novidade: a obra de Deus. 
E para ~Ie, a quem tudo é presente, não há nem a cortina do amanhã 

nem um mundo em mudança - pois, "o que é eterno é sempre novo, visto 
não ter idade". (Amaral Fontoura). 

Daí a juventude e atualidade da Igreja e de suas obras! Daí a vitali­
dade dos santos e sua possibilidade de verem, através do tempo e do espaço, 
sem os males do progressismo ou do tradicionalismo inveterados. 

Livre de um e de outro mal, não nos apresenta ela, a Igreja, um pa­
norama hoje, para mostrar-nos outro amanhã, porque, em cada momento, 
para ela "o novo não é bom só porque é novo " nem tão pouco é lei a recí­
proca: o antigo é ruim só porque é antigo! 

E' que ela tem e dá aos seus filhos um espírito aberto e arejado, sem­
pre disposto a aceitar e compreender a vida desde que, nessa vida, não haja 
desprêzo pelos valôres permanentes, isto é, os valores espirituais. 

Pode-se, pois, dizer da Igreja, com verdadeira propriedade, que é o 
templo da liberdade e a oficina do progresso do indivíduo, da sociedade e 
do universo. Atestam-no os benefícios à civilização e a vasta exposição per­
manente, que é o mundo, na sua evolução. 

Não houve necessidade para a qual não apresentasse meio de alívio, 
não houve benemerência, que não inspirasse, não houve progresso a que 
não concorresse. A Igreja tomou a si tôdas as missões, cuja finalidade e 
lo bem! 

Ei-la amanhando a terra, ilustrando as cidades, cruzando os mares, 
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acompanhando os lentos passos da civilização antiga e média! Quantas ati­
vidades novas! Que vida produtiva! E' daí que surgem, vivas e palpitantes, 
as primeiras obras de assistência social, é aí que se tece a rêde educacional, 
que hoje envolve a terra quase tôda. 

E vai o mundo progredindo e multiplicando atividades e prazeres. 

Entre estas, avulta a obra escolar . 
• 

Mas, o mundo e os homens não poçiem viver, não o sabem, talvez, sem 
uma adoração. Não acertam, porém - eis a triste verdade - com o enderêço 
doote culto de latria' Vejamo-lo. Adoraram as fôrças naturais, os seres vi-
ventes, a beleza, o prazer e o vício. . . . 

Levantaram altares a tudo que supuseram estar acima dêles mesmos 
e chegaram, também, ao dia em que adoraram a criança, após tê-Ia despre­
zado, espezinhado, incompreendido' 

Nestas voltas e reviravoltas, tornaram contraproducente uma das 
maiores fôrças de que poderiam dispor : a educação. Que de vicissitudes, 
que de desvios no caminho dês se grande processo social de humanização! 
Desde a conceituação do têrmo até sua realização, o êrro parece ganhar 
a corrida ' 

A filosofia se desgarra da verdade e de Deus, com isto, a concepção 
de vida perde-se na confusão de uma noite de apalpadelas ou de dolorosas 
experiências ' Basta vermos em tôrno de nós, por primeiro, o pragmatismo, 
depois o realismo, o fenomenologismo, o existencialismo ,. 

Acima e sem desvios, porém, sempre nova e sempre atual, caminha 
e trabalha a luz de Deus. - Nela, com ela e por ela trabalha a Igreja e a 
Igreja por seus Institutos, seus filhos preclaros, seus santos, constróe e re­
constróe, canaliza atividades, unifica' 

"Aproveitar o que existe de bom no novo, sem desprezar o que há 
de bom no antigo, isto é, seguindo o grande São Paulo : "Examinai tudo, 
conservai o que é bom 1) • 

) E ninguém pode negar, sem comprovada má vontade, que ela vê a 
renovação como indispensável, mas, a tradição também. Vê, igualmente, que 
há valôres, processos e idéias que podem ser sempre renovados, ao lado de 
valôres imutáveis e eternos: Verdade, Bem e Virtude. 

Em cada setor da vida, em cada época, em cada atividade, em cada 
ajustamento que se deva processar, para suscitar ou para amparar, para 
sarar ou para dirigir, ninguém, até o presente - homem ou entidade - levou­
lhe a palma' E o universo é como que o grande stand de sua benemerência! 

Há, porém, entre todos os benefícios, tôdas as obras, tôdas as ativi-



Ao OBRIA DE PAULA 101 

dades, uma em que, como luz merid.iana, brilha sua atuação: é a de formar 
o homem para o tempo e para a eternidade. 

E' que, como disse Hoornaert, S. J.: "A Igreja não é só éxtase, mas, 
ação. Ela é oração e caridade". Daí sua influência, sua direção, seu trabalho 
no campo educacional. . 

Nêle agiram os apóstolos, os santos padres, doutores. 

Nêle trabalharam, diuturna mente, as fôrças exponenciais da Igreja, 
no decorrer das idades, no desenrolar-se da civilização. 

Atestam-no todos os que leram ou escreveram a história da huma­
nidade sem preconceito ou má vontade. 

• 
De um modo especial são atestados vivos dessas sublimes atividades, 

as Ordens e Congregações religiosas de tôdas as épocas, pois que vieram à 
luz da: vida perfeita para o trabalho da educação, di ré ta ou indiretamente, 
por instituto ou por necessidade circunstancial, quer formando para si, quer 
preparando para a vida o homem que lhe foi confiado. 

Entre êsses institutos, Deus suscita um nascimento em pleno século 
dezenove dirigido, especialmente, ao bem e proveito da juventude feminina: 
O Instituto das Irmãs de Santa Dorotéia, em Génova, Itália. 

Está-se na época das inovações pedagógicas e, no panorama do século, 
domina a filosofia da exaltação apoteótica da natureza. Entre os povos, per­
manece o rastilho das revoluções, enquanto o Santo Padre Gregório XVI 
envia aos fiéis a enciclica "Mirari Vos ", condenação ao indiferentismo, à 
desenfreada liberdade religiosa, bem como às doutrinas erroneas de Lame­
nais, Hermes e Boutain. 

Dentro dêsse quadro social filosófico, religioso e político, age a Fun­
dadora. Sua primeira ordem às jovens companheiras é simplesmente: "su­
bamos ao monte para falarmos de Deus" ! Com a simplicidade e a fecundi­
dade desta curta frase traçava ela o programa para o tempo e para a 
eternidade! 

Subir não às alturas de um princípio humano ou ao tôpo de uma 
dignidade - mesmo às culminâncias da glória - não! Isso é pequeno de­
mais para quem contempla o céu e deseja almas para Deus! 

E seu desejo se nimbou de luzes, concretizou-se num plano estu­
pendo, num conjunto harmonioso de obras êle viveu I Sua ins tituição, cuja 
atualidade nada perdeu após uma centena de anos, demonstra plenamente 
que nasceu das bênçãos do Altíssimo. . 

De~s chamara a Beata Paula Frassinetti, Fundadora das Irmãs de 
Santa Dorotéia, ao mistér sublime de educar, isto é, a preencher a maior 
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lacuna social dos últimos tempos, a trabalhar no mais árduo dos apostolados, 
a fazer frente, digamo-lo assim, ao perigo tremendamente horrível da perda 
total da vida humana e cristã, em virtude do entrechoque das idéias, dos 
interesses e das perturbações das consciências e das almas. 

Exatamente quando tudo está como que "inclinado na queda", é que 
ela põe em execução seu plano educacional. Daí o estruturá-lo para a época 
em que viveu e para o futuro da Igreja e da civilização. Como que pressentiu 
o que seria e o que faria a Escola Renovada e dela fêz programa de seu 
Instituto. 

Com uma instrução feita quase só pelo auto-didatismo e uma formação 
moral perfeita, jamais pendeu para o intelectualismo extremado e pôde, 
mesmo, mostrar que outras fôrças existem, além da razão humana. 

A ela se aplica perfeitamente a frase de um dos nossos historiadores 
da educação: "O gênio pode superar a cultura e a inspiração ardente ser 
mais que a fria razão JJ • 

Analizemo-Ia em sua instituição de tríplice aspecto: Religioso - So­
cial - Educacional. 

Ela quís um Instituto de vida ativa, em que o fim é a mais íntima 
união com Deus; o meio: levar a êsse Deus maior número de almas possí­
vel - logo, o apostolado pleno e iluminado pela graça, maleável não só 
à Divina Vontade como às justas circunstâncias de homens e lugares. 

Por isso, o magno aspecto psicológico do agrado, como fundamento 
de aprendizado proveitoso; o problema da correção, da formação de hábitos 
e, principalmente, o conhecimento da educanda para seu desenvolvimento 
total (pontos que foram sancionados mais tarde pela cíência da educação), 
encontram-se claramente determinados nas normas e regras, que escreveu 
para as mestras. 

Pode-se, pois, dizer que O Instituto da Bemaventurada Paula, cha­
mado das Irmãs de Santa Dorotéia, estruturou-se primàriamente, para edu­
cação de meninas e jovens e é essa, ainda hoje, após um século de funda­
ção, sua finalidade primeira. 

Numerosas são suas casas de educação na Europa, nas duas Américas, 
na Africa, nas Ilhas, Possessões ou Colônias de Potências Européias e o 
Instituto se dedica, nêsses lugares, à educação pré-primária, primária, ao 
ensino secundário e superior, bem como à educação supletiva e técnica, tendo, 
além disso, uma forma especial de apostolado: A Pia Obra de Santa Dorotéia, 
da qual tirou o nome. 
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I nteressante, porém, é notar-se que até à forma de apostolado levou 
sua finalidade educativa, pois, a Pia Obra de Santa Dorotéia é um serviço 
Bocial de assistência e educação, razão pela qual não perde sua atualidade 
e prova, também, a ante-visão dos tempos de que era dotada a Madre Fun­
liadora . 

Educação primária - primeira atividade do Instituto nascente ! E 
como a exerceu? Embora esteja no segundo quartel do século XIX, a visão 
da. Fundadora é a da Pedagogia atual e, mais ainda, a da compreensão das 
necessidades do século XX, pois, é às crianças do povo que a Bemaventurada 
Frassinetti consagra as primícias de seu apostolado educativo. 

Mas, a escola primária, para ela, não é simples máquina de alfabetiza­
ção e sim um instrumento de formação física, intelectual e moral. 

Criar hábitos, formar atitudes e, ao mesmo tempo, dar o domínio das 
técnicas fundamentais, embora elementares, da cultura - eis um dos objeti­
vos de Quinto-AI-Mare, como o de tôdas as outras escolas que, após 1834, 
se foram fundando. Outro objet ivo claramente demonstrado na sua orga­
nização de cada lugar, em qualquer região ou país, é o de promover a inte­
gração harmoniosa da criança na sociedade. Vemo-la, para isso, vencer difi­
culdades de tôda a sorte: desde a falta de local, de material didático até a 
de compreensão e auxílio! Não copiou modelos, não adotou teorias pedagó­
gicas controvertidas ou doutrinas educacionais em experiência. Tomou a 
vida sobrenatural como alvo a conseguir e interessou-se pela vida natural 
da criança, sob todos os aspectos, de modo que, em breve, teve, nos bancos 
de sua escola primária, pais e filhos, povo e nobres! Assim conseguiu ela 
que a Escola primária irradiasse benefícios de ordem material, espiritual, 
intelectual, sem prejuizo da formação int egral da personalidade. 

As Mestras, ela as sujeitava a horários sérios, porém, flexíveis, ajuE­
tados à capacidade de trabalho mental das alunas e ao coeficiente ponogênico 
do trabalho escolar. . 

Outra característica de sua Escola Primária é a gratuídade e isso 
• 

nos começos de uma fundação! . 

EY que a Bemaventurada Madre auscultara perfeitamente as necessi­
dades de sua época (sem luzes e sem pão!) e previra o panorama da atuali­
dade tão prejudicado pela penúria econômica e pela inquietação psicológica 
e social. 

E' a visão dos santos, e, por assim dizer, sua capacidade miraculosa 
de atualização! E' a potência da fé, que transporta montanhas, em procura 
de Deus, fazendo bem aos seus semelhantes! 
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Semeou de escolas primárias sua cidade natal, Genova, sua provincia 
e, finalmente, a capital do Catolicismo, para, em seguida, ramificar sua 
fundação pelos paises do velho e novo continente: aceitou participar do 
ensino p6blico municipal e provincial, fato quase 6nico na vida das Congre­
eações religiosas. Compreendera ela o valor da cooperação e não temeu en­
frentar as exigências, por descabidas ou inexequiveis, dos programas go­
vernamentais ou que não favoreciam a organização do trabalho em um 
todo unitário e integral I 

Em seguida à Escola primária, outro problema a preocupou: o d. 
menina e da jovem, filha do povo, abandonada ao léo da sorte. 

Ai é o lado espiritual e eterno o que, sobremodo, a interessa, não per· 
manecendo, porém, em segundo plano a educação dêsses sêres recem­
chegados à vida. 

Vemo-Ia, então, totalmente entregue a uma forma de apostolado novo 
para a época, mas, urgente e necessário - uma verdadeira obra de assis­
tência social de alcance presente e futuro e um perfeito apostolado de ação 
católica. 

Novamente a análise histórica da personalidade da Beata Paula e de 
sua instituição no-Ia demonstra de uma atualidade que admira! Aceita, a 
Bemaventurada, uma obra externa recem-fundada na Itália, pelos Condes 
de Passi e da qual fala um antigo manual de 1835, do modo seguinte: 

.. A Pia Obra de Santa Dorotéia pretende preparar a jovem à virtude 
e assim assegurar a moral do povo e auxiliar a educação p6blica". 

De tal modo ela compreendeu-lhe o alcance que lhe deu o nome ao Ins­
tituto por ela fundado. 

Um verdadeiro trabalho de assistência social, e de educação cristã, 
eis o que é a Pia Obra de Santa Dorotéia, dai a correção reduzida a método, 
a vigilância exercida sem perda de liberdade, o apostolado do meio pelo 
meio, ao que devemos acrescentar a vida em sociedade, nos oratórios e re­
creatórios, as festas próprias para cada grupo de' participantes, as repre­
sentações das várias companhias ou as deputações destas companhias aos 
párocos, nos dias festivos, aos Bispos e até ao Santo Padre! 

Deve-se notar que a Obra não tira a criança ou a jovem da família, 
da escola que frequenta, da oficina em que trabalha ou do meio onde vive, 
apenas, procura elevá-Ia harmôuicamente com êste mesmo meio. 

Vê-se, perfeitamente, que o organismo da Pia Obra é o meio pelo 
qual o próprio Espírito Santo antecipou O moderno apostolado social, de 
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modo que, incorporando-o ao Instituto de educação, que fundara, a Madre 
Frassinetti completava a sua obra e dava-lhe o verdadeiro sentido cristão 
da democracia! 

Terceira de suas obras é a educação e a assistência sob forma sistemá­
tica a órfãs e a filhos de famílias nobres, em dolorosas condições econômicas 
ou desajustadas por alguma queda social. 

Estão nêsse setor os "Conservatórios )}, os asilos e orfanatos, quase 
todos vindos ao Instituto após uma crise educacional mais ou menos sem 
solução ou, mesmo, em perfeita decadência. • 

A Madre mudou-lhes os nomes, organizou-lhes novos estatutos e 
estabeleceu nêles um regime de liberdade disciplinada, um clima de con­
fiança, uma vida de família, como se deu no "Conservatório de Santa Maria 
dei Refúgio" e no "Della Divina Providenza". Nêste último, já quase duas 
vêzes centenário, ao passar às mãos do Instituto, a experiência educativa 
da Beata Paula sofreu, podemos ruzê-lo, uma prova de fogo! Aí encontrou 
ela a indisciplina, a impiedade e a revolta, ao lado da ignorância, não fal­
tando, mesmo, inúmeros casos de falsos anormais, muito embora, a Casa 
só recebesse "meninas romanas de condição civil, órfãs ou privadas de meios 
para se educa(em ". Ei-la face ao grave problema educacional do "desajusta­
mento" sob a tríplice forma da má colocação intelectual, afetiva e social. 
Era preciso agir empregando autoridade e brandura, energia e serenidade, 
ensino ativo, trabalho em cooperação, visitas e excursões. Mais uma vez, 
vemo-la viver métodos e principios da psicologia atual dentro do genuíno 
espírito do Evangelho. A prova, desta verdade, encontramo-la nas normas 
que ela mesma escreceu para direção das mestras, onde tudo se determina: 
atitude da educadora, sua' disposição de alma, e de vontade, estudo e com­
preensão da educanda ao lado da preparação técnica, que ela exige, impe-
rativamente, para cada aula. 

Não é. pois. de admirar o milagre de disciplina e de formação que as 
Memórias do Instituto relatam sôbre o "Conservatório Della Divina Pro­
videnza". "Dentro de três mêses era outra aquela antiquíssima casa de edu­
cação 1) . 

Outra atividade a que podemos chamar quarta obra da Beata Paula. 
é a que hoje chamamos educação técnico-profissional. V ê-se aí que sua visão 
penetrou o futuro de um modo surpreendente! 

Primeiro exemplo a ilustrar esta asserção é o da "Casa delle Artigia­
nelle ". Organiza-se e inaugura-se êsse Insti t uto de ensino primário e pro-
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fissional a 21 de novembro de 1867. O aprendizado manual e artístico não 
teve, nêsse Estabelecimento, a desastrosa fusão romântica do ensino técnico 
com o de humanidades, que vemos em nossos dias. Para isso, não se preo­
cupou a Fundadora em apenas organizar e aparelhar o Instituto (foram 
constantes 09 cuidados com o local, com o edifício, com o pessoal docente, 
atestam-no as Memórias), mas, em dar à Casa um regime de trabalho que 
oferecesse às educandas uma formação humana para a profissão e cristã 
para a vida . 

As educandas do "Artigianelle" eram e ainda sâo (já são decorridos 
88 anos) provas vivas de que "o trabalho técnico exercido com elevação 
e dignidade, constitue valioso instrumento de perfeição moral". 

Depois dês te instituto, mundo a fora, a Bemaventurada 
organizou o que Ela chamava "LABORATÓRIOS". 

fundou e 
• 

Por tôda a parte, pôs, no mesmo plano pedagógico< e espiritual, pro­
fessôras de letras e professôras de técnicas e isto sem se perder no dédalo 
das teorias e idéias sôbre o trabalho manual como disciplina ou como inte­
rêsse de povos e nações. Ela só visava um princípio ideal de seu espírito, 
que não formulou como lei, mas, viveu como santa, principio que Pestalozzi 
assinou pouco depois: "A formação da personalidade somente se realiza em 
sua plenitude, quando se educam a mão, o cerebro e o coração ". Todos os 
seus estabelecimentos de ensino técnico, desde 67, tiveram por norma o 
princípio fundamental da união entre educação e instrução, de modo que, 
o horário dessas Casas permitia trabalho individual e coletivo, trabalho de 
grupo e de iniciativa das educandas, preparava o treino da responsabilidade, 
animava a emulação, elevava educa ndas e educadoras a uma vida de atividade 
serena e produtiva, porém, sempre nova e interessante. Ainda hoje, passada 
mais de metade de século, os patronatos, as escolas profissionais femininas 
são viveiros de artistas e casas de alegres e sadias jovens cristãs . Chegamos 
agora à atividade característica do Instituto de Santa Dorotéia: os edu-
candários . 

Não foi a primeira, como já vimos através da exposição de suas obras, 
não é a última, é, porém, a atividade central e, como que, a finalidade exter­
na mais importante do Instituto. As Dorotéias são mestras antes de tudo, 
isto é, pessoas que já estão preparadas ou se preparam para realizar inte­
gralmente, a função educativa. 

Daí sua longa preparação, sua continuidade de formação moral, cí­
vica, religiosa, intelectual e profissional - é que elas devem ser elementos 
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conscientes e dinâmicos de aperfeiçoamento próprio e de outrem como tam-
bém de progresso social. . 

O processo educativo e a dignidade de mestras exigem delas sólida 
e continua preparação e a Madre organizou, ela mesma, regulamentos, nor­
mas e estatutos. Assim, aparecem OS Colégios. A principio pouco numerosos, 
porém, sempre com dois regimes: o de internato e o de externato. Ambos 
com regulamentos próprios e mestras determinadas para a direção da disci­
plina, embora com O mesmo programa didático para ambas as divisões. 
Esses cOlégios foram, dentro de pouco tempo, plenamente organizados de 
acôrdo com as idéias educacionais de que a Madre foi sempre propagadora 
e arauta: tudo para que a educanda se integre harmoniosamente na vida e • 
consiga plenamente a felicidade eterna do céu. 

Apesar da distância no tempo (1834), examinando o arquivo das 
Memórias, pode-se verificar nêles, aprendizado ativo e educação funcional; 
sobretudo, o senso do cristianismo a presidir atividades internas e externas 
e aproveitar, na jovem, tôdas as suas qualidades . . 

Foram êsses educandários a "Casa da Formação" das senhorinhas 
italianas e de outros países e estabelecimentos em que o aprendizado das 
línguas estrangeiras, das habilidades e prendas, juntamente aos princípios 
das ciências constituíram o currículo escolar. Dividem-se em colégios e 
aulas externas, onde se praticavam com perfeição as atuaís teorias de que 
o educando deve ser tratado como homem em formação. 

Se a Fundadora não temeu assumir a responsabilidade até do ma­
gistério público, como fugiria às adaptações e melhoramentos? 

Os educandários, foram, pois, ajustando-se rapidamente às novas 
situações tanto econômicas, quanto científicas, de onde resultaram estrutu­
rações novas e nova compreensão da vida colegial. 

Atividades como as chamadas academias, as agremiações internas de 
piedade, arte e literatura, bem como de socorro ao pobre, de participação às 
obras paroquiais completavam-lhes as feições modernas, muito embora os 
grandes colégios nobres de Bolonha, Nápoles, Genova e de outras cidades 
da Itália e do estrangeiro, possuissem apenas um Curso de Formação que 
dava à moça cultura e preparo para a vida social. 

Dá-se, porém, logo a criação da escola normal nos países latinos (não 
se fala aqui das escolas normais Lassalistas) e o Instituto as abraça como 
um das atividades educacionais mais importantes. Para isso nem precisou de 
adaptações ou inovações, pois, o pensamento da Madre Fundadora não foi 
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outro senão o de formar educadoras. Para Ela, a professora é "Mensageira 
dos valôres eternos n , não um simples instrumento de métodos, mas a perso­
nalidade da professôra é um dos elementos fun<jamentais da educação. Por 
isso, na história do Instituto, não se faz apologia de métodos negativos, e, 
para a Fundadora, prêmio e castigo são considerados sob o prisma dos 
valôres que suscitam. Nêsse grande setor, o da formação das professôras, 
mais ainda que nos outros, o 'ensino no Instituto, desde os fins do século 
passado, é progressivo, prático e educativo, especificando-se a orientação 
frassinettina: "a educação que devemos dar, terá de ser sólida, sem severi­
dade inoportuna e intransigente; suave, sem leviandade de trato; profun­
damente religiosa, sem ser pesada: piedosa, sem excessos de práticas religio­
sas. Habituaremos as alunas à diligência, à operosidade, sem eletrizá-Ias 
com atividade febril; daremos o senso da medida, do equilibrio da vida prá­
tica, sem enfraquecer os entusiasmos pelos ideais mais elevados IJ • 

Como se essa norma não bastasse, estuda-se a orientação pedagógica 
de cada pais para se atender aos diversos tipos de instituições de nivel se­
cundário ou superior, que formam o professor primário e o secundário. No 
primeiro caso estão inúmeras casas do Instituto, maioria, póde-se dizer. 
Chamam-se Escolas' Normais aqui no Brasil, "Istituto Magistrale" na Itália, 
Institutos de Educação em várias out ras regiões e países e, em tôda a parte, 
opéram um bem imenso, dando às futuras mestras sólida preparação peda­
gógica, social e prática. Tôdas as Escolas Normais possuem uma escola 
de aplicação, verdadeiras unidades escolares , capazes de oferecer à aluna­
mestra campo imenso de experimentação sob qualquer aspecto. A frequência 
dessas salas, na sua totalidade, é de crianças do povo e nelas se organizam 
tôdas as atividades, que constituem as instituições escolares, dentro e fora 
do âmbito da escola. Aprendendo a dirigi-las, é que a aluna-mestra apalpa 
a necessidade da cooperação, da solidariedade, da compreensão humana e 
cristã da vida. Nota-se, porém, que essas instituições não são de hoje, no 
Instituto, pois, suas normas às Mestras foram dadas de próprio punho pela 
Bemaventurada Fundadora às jovens professôras : "Julgarão uma fortuna 
serem empregadas na educação das crianças do povo, cuja condição foi tão 
cara a Jesus Cristo " ... 

ll:sse traço peculiar da obra da Beata Paula a faz anteceder politicos 
e educadores. Sua visão do futuro e sua prodigiosa atualidade fazem-na a 
Santa de dois séculos e a Mestra dos dias atuais, vivendo princípios' e leis 
da Escola Renovada, como em Campitelli ou em Richimond, na América do 
Norte ou na África, em Mossamedes. 

, 
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N'ão é só esta a atividade educacional do Instituto, para o magisté­

rio. Na atualidade, são diversas as Faculdades de Filosofia junto às quais 
funcionam pensionatos para universitárias, dentro dos quais à vida de in­

mília junta-se a da formação técnica para economia doméstica. 

Além dessa atividade, em todo o Instituto, funcionam os setôres fe­

mininos da Ação Católica, perfeitamente de acôrdo com as normas da 
Santa Sé. . 

Há, pois, uma afirmação que podemos comprovadamente repetir: 

Há no mundo uma perene novidade: a obra de Deus e para ftle, a quem tudo 

é presente, não há passado nem futuro; só a atualidade produtiva, feliz e 

santa dos seus Santos, isto é, dos seus filhos beneméritos da civilização 

entre os quais podemos colocar a Bemaventurada Paula Frassinetti, Fun­

dadora do Instituto das Irmãs de Santa Dorotéia. 

• 



A ORDEM PREMONSTRATENSE 

Cônego Guilherme Adriaansen O. Praem . 
• 

o Fundador. S. Norberto. o Fundador da Ordem Premonstratense, 
nasccu cm 1080. cus pa is, o conde Heriberto de Gcnnep e sua espôsa Edwiges. 
obtiveram ês tc filho por me io oe fervorosas orações. Por revelação do Céu. 
feita an tes do seu nascimento, foi anunciado o futuro dês te filho com estu 
pala ,,oras: "Ânimo. Edwiges. o fi lho que tc vai nascer erá um grande pre­
lado, que prcstará rclevantcs serviços a Deu " . 

Animados por ta is palavras promissoras. os piedosos pai destina ram 
o mcnino à carreira eclcsiástica. Por êste motivo confiaram-no cedo à esco la 
capitular da colegiaoa de Xanten. 1 orbcrto . dotado de viva inteligência e 
de ótimas qualidades, aplicava-se ao estudo e. apesar da pouca idade, er~ 
<!onsiderado clérigo e fazendo parte <io corpo dos cônegos seculares daquela 
colegiada. s pais. remediados como eram. forneciam ao jovem cônego am­
plos rccursos, esquecendo-o e de que a riqucza costuma ser má consclheira. 
Sem querer contribuiram assim para fomentar no cspír ito de seu filho a 
vaidade. sentimento que também os seus super iores não t rataram de repri­
mir. E assim aconteceu que o jovem orberto chegou a ocupar-se menos 
da sua vocação eclesiás tica. e prosseguir projetos de vaidosa ambição mun­
dana. Nestas disposições já não lhe agradava a pacata vida em Xanten. 
Em llOS. encontramo-lo entre discípulos do mosteiro Bencoitino de Si­
geburgo. Os en inamentos e exemplos dos monjes cxerceram ,benéfica influ­
ência no seu espírito. tanto que resolvéu receber a primeira das O rdens 
maiores. o subdiaconato. Mas outra vez venceram-no a vaidadc c a am~i­
ção. Pouco depois entrou para a côrte do príncipe-arcebispo de Cálônia. 
Mas, para satisfazer a maiores ambições. transferiu-se para a côrte do impe­
rador Henrique 'I. As suas aptidões, boas maneiras e eminentes qualidades 
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fize"aUl-no subir na estima de todos e do próprio imperador. de quem o., 
tornoll conselheiro. • 

Era em plena luta das investiduras. Os imperaaores. interessados na 
eleição dos bispos, por serem muitos dêles investidos do poder temporal nos 
seus território~, chegaram a dispôr autoritàriamente da nomeação dos bispos. 
Henrique IV tinha sido excomungaao por éste fato e. em. seguida. destro­
nado e encarcerado pelo próprio filho. Henrique V, Bste preparava-se para 
ir la Roma. prelextando entender-se com o Papa sôbre as investiduras a fim 
de ser coroado imperador. Norberto nao podia faltar a essa aparatosa expe­
dição. Henrique, apenas coroado, depôs todo fingimento. mandou aprision ... 
o Papa e levá-lo ao acampamento imperial. Na mesma noite, porém, veiu 
um jovem fidalgo do séquito do imperador ajoelhar-se aos pés do Santo 
Padre e pedir-lhe perdão da aparente cumplicidaoe na perfídia do seu so­
berano. Era Norberto. A retidão do seu caráter revoltara-se contra êsse pro­
ceder iníquo. Não podendo aliviar a sorte do ilu tre prisioneiro, quis aar-Ihe 
esta consolação. O Papa. vendo as boas dispos ições de Norberto , ab o"'eu-o 
de tôda culpa. Afinal. obrigado pe la violência, o Papa cedeu. às exigências 
00 imperador. Bste, interpretando a seu modo as concessões recebidas, co­
meçou sem tardança a dispôr dos bispados. E. como prova de estima. ofere­
ceu a Norberto o bispado de Cambraia. Bste. porém. oube delicadamente 
recusar a oferta. sendo que esta foi então aceita pelo seu colega e amigo. 
Hurcardo, que oepois se submeteu à . Sé e admini strou honradam ente a 
dfocese. Como Henrique ia cada vez mais longe nos seus desvarios, foi pro­
nunciada contra êle a sentença da excomunhão. Dissiparam-se os sonhos ae 
grandeza de Norberto. Atendendo, enfim, à voz da sua con ciência e aos seus 
princípios religiosos, conservados apesar de tudo, retirou-se definitivamente 
da côrte. 

Voltando para Xanten, na lran'luilidade daquêlc recanto, o seu es­
pírito foi se -abrindo gradualmente a reflexões mais sérias. Uma graça espe­
cial "eiu ali completar uma transformação completa. rum dia de maio, o 
jovem fidalgo cavalgava para uma localidade vizinha. De repente viu-se 
envo",;do numa medonha tempestaóe. Um raio caíu-Ihe na frente, lançando 
em terra cavalo e cavaleiro. Atordoado, começou a dizer interiormente: 
"Senhor, que quereis que eu faça"? E logo. como se alguém lhe dissesse: 
"Deixa o mal e faze o bem. procura a paz e segue-a". Norberto, considerando , 
no coração as misericórdias de Deus. voltou pelo mesmo caminho e, aumen-
tando o fogo do a1110r divino, iniciou a luta contra si mesmo. Não mudou 
imediatamente seu modo de trajar, não abandonou logo o século. mas C0111e-
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çou a dominar o corpo ' por um áspero cilício debaixo do seu luxuoso ves­
tuário. Recolheu-se a uma pequena cela no convento dos cônegos e entre­
gou-se ali à meditação e rigorosas penitências. 

Em seguida foi colocar-se sob a direção espiritual do Abade Conon 
ue Sigeburgo, por cujos ensinamentos e exemplos fez rápidos progressos 
no, caminho do temor e do amor de Deus. Foi então que se resolveu às 
Ordens sacras. pois durante dez anos tinha-se limitado a ser subdiâcono 
apenas. No aia em que o arcebispo de Colônia conferia as Ordens, Norberto 
entrou na catedral. reves tido de tôdl\s as insígnias das suas dignidades mun­
danas, e ali, na presença de todo o povo, ciepôs todos esses ornamentos, 
vestiu-se de uma túnica de penitente e [oi colocar-se com os ordenados. 
Foi a heróica retratação pública de tôda a sua vida anterior. Depois dum 
retiro cie 40 dias, no mosteiro de Sigeburgo, voltou a Xanten para celebrar 
a sua primeira Missa. l{etomando o seu lugar entre os cônegos. começou 
desde logo. na reunião do capítulo, a c.xortá-Ios à ob ervância exata das 
suas obrigaçõe ·. Apesar de não concordarem todos com ê te proceder, con­
tinuou também nos dias seguintes, até que alguns descontentes assalariaram 
um clérigo de ínfima categoria. que começou a insultá-lo e le\'ou as suas 
injúrias ao ponto de cuspir-lhe no rosto . Norberto . recordando-se de que 
o próprio Cristo tinha recebido igual ultraj e, conteve-se. enxugou o rosto 
e perdoou a afronta. 

Tudo isto serviu para que Norberto .c convencesse de que ainda 
lhe faltava mais alta virtude para conseguir que a sua pregação frutificasse. 
Abandonou a sua celinha na colegiaaa e retirou-se a uma ermida que existia 
ao lado duma capelinha no Furstenberg, fóra da cidade. Ali entregou-se a 
severas penitências. profundas meditações e atentos estudos. De vez em 
quando visitava o mosteiro de Sigeburgo e a abadia dos cônegos regulares 
de Rolduc. Numa dessas visitas, Norberto celehrava a S. Missa numa cripta. 
até hoje conservada e venerada por causa do fato CJue se deu então.'Na hora 
em que o celebrante ia tomar o preciosíss ilno Sangue, aconteceu que lima 
aranha bastante grande foi cair dentro do cálice. Para não admitir a 'menor 
irreverência material, resolveu-se a engolir junto com o S. S. Sangue também 
o repugnante inseto. embora fo se reputado venenoso. Depois da Missa veiu 
ajoelhar-se ao pé do altar, oferecendo a Deus a sua, vida. feli z' por se~ vítima 
depois de ter sido sacrificador. Mas Deus dispôs de outra maneira. Por 11m 
forte espirro foi a aranha expelida pelo nariz ... .. . .. . 

Norberto passou três anos em sua ermida, sempre ocupado em ins­
truir-se e santifica r-se. Sentia-se inclinado para a vida religiosa. Procurava 
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imitar as austeridades que tinha observado em vários institutos, mas apli­
cava-se igualmente ao ministério apostólico e à pregação da palavra de Deus. 

Isto, porém, não 3igTadou aos seus colegas, os cônegos de Xanten. 
que chegaram a levar contra êle uma queixa perante o Concílio de Fritzlar. 
em II 18. Acusaram-no de vestir um hábito religioso sem pertencer a comu­
nidade alguma. de arvorar-se em reformador do clero e de pregar sem ter 
recebido a devida autorização. O Concílio não se pronunciou nessa questão 
particular e inoportuna. Mas tudo indica que Norberto recebeu particular­
me.te benévola animação do legado do Papa. Cardeal Conon de Preneste, 
que tinha s ido um dos fundadores e durante dez anos superior da congrega­
ção dos cônegos regulares de Arrouaise. 

O incidente de Fritzlar teve importância decisiva no futuro da vida 
de Norberto. Depois de ter passado a noite em oração, pareceu-lhe mais 
clara a Vontade de Deus. Foi ter com o arcebispo de Colônia. pedindo apro­
vação do seu intento e resignando o seu canonicato de Xanten. Vendeu todos 
os seus bens e distribuiu o dinheiro arrecadado entre os pobres e obras 
pias. Acompanhado de dois fiéis servidores, que a nenhum preço quiseram 
separar-se dêle. encaminhou-se para o sul da França, a fim de encontrl\%' 
alí o Papa Gelásio lI. Pediu e obteve do Santo Padre carta pontifícia auto­
rizando-o a pregar em tôda parte. Investido das funções de pregador apos­
tólico. voltou para o norte em meio .das inclemências dum inverno rigoroso . 

• 

Em Orléans juntou-se-lhes um subdiácono. Chegando em Valenciennes, o 
missionário apostólico iniciou as suas pregações. Ali encontrou o bispo d'e 
Cambraia. Burcardo, seu antigo amigo e colega na côrte de Henrique V. 
que o recebeu amigavelmente. Mas. de imprevisto. os três companheiros de 
Norberto adoeceram e morreram ali. apesar dos mais dedicados cuidados. 
Em seguida, éle mesmo foi acometido do mesmo mal. O bispo dispensava 
ao seu amigo todos os recursos, visitava-o e mandava o seu secretário visi­
tá-lo. :este. um jovem sacerdote. chamado Hugo, tinha recebido e anunciado 
ao bispo aquêle peregrino na hora da sua chegada, profundamente impres­
sionado pela extrema pobreza daquêle penitente. E agora, em cada visita 
admirava mais as suas raras virtudes. Atraido por tais exemplos, resolveu 
seguí-Io e associar-se à mesma vida abnegada. Tornou-se o companheiro 
in:teparável de Norberto e será um dia o seu sucessor na suprema direção 
da futura Ordem. 

Restabelecido. afinal, Norberto reassumiu as suas preg-ações. Em 
companhia de Hugo percorreu várias regiões da Bélgica. pregand<Ya palavra 
de Deus ao povo e, sempre que se apresentasse a ocasião, dirigindo pala-
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V'ras de edificação aos seus irmãos no sacerdócio e aos religiosos. "Nenhum 
pregaaor contemporâneo era mais popular e benquisto". Missionário errante, 
compadecia-se da sorte dos pobres e fracos c os defendia contra a prepotên­
cia dos usurários e opressores. Dispunha do dom especial de reconciliar os 
inimigos e de restabelecer a paz entre os nobrçs senhores, tão frequente­
mente perturbada naquêles tempos. Foi por isto chamado "anjo da paz". 

Em meio dêstes seus trabalhos apostólicos. orberto foi surpreen­
dido pela notícia da morte do Papa Gelásio rI e da eleição do seu sucessor 
Calisto H. que viria presidir ao Concílio de Reims. convocado para o mês 
d'e outubro de 1119. orberto resolveu ir ali encontrar O Papa. a fim de 
conseguir dêle a renovação das faculdades de pregador apostólico. Mas o 
humilde penitente. descalço e pobre. não conseguiu ser admitido à presença 
do Santo Paó·re. Voltando com Hugo e mais outro que se lhes tinha juntado. 
a Providência fez que se encontrasse no caminho o bispo de Laon, Barto­
lomeu de Joux, Que se interessou pelo pobre estrangeiro e o levou à pre­
sença do Papa. :este, depois de renovar as faculdades pontifícias. indagou 
da intenções Ó'e Norherto. olt\'iu o seu modo de vi\'er. os seus planos de 
reforma, o seu desejo de abraçar a vida religiosa. procurando uma fórmula 
que não impedisse as suas pregações. O Santo Padre previa que tais dispo­
sições poderiam ser. no futuro. de muita utilidaó'e para a S. Igreja. De e­
java entreter-se mais detidamente com o humilde peregrino. 'IIIas. impedido 
pelos trabalhos do Concílio, limitou-se a confiá-lo aos cuidados d'o bispo 
Bartolomeu, pedindo que o conservasse consigo e o levasse detpois para 
Laon. pois o próprio Papa iria, depois de encerrar o Concílio. passar algum 
tempo em Laon. na companhia do bispo. seu parente. 

A Fundação. O bispo sentiu-se sumamente satisfeito com a per­
manência do Santo em sua companhia. Esperava an iosamente a chegada 
do Papa. para relatar-lhe tudo quanto de virtude tinha encontrado naquele 
que lhe parecia ter sido enviado pelo céu. 

Quando Cal isto II chegou a Laon e ali foi recebido com muitas hon­
rarias . ficou hospedad'o na casa do bispo. e êste teve ocasião de explicar ao 
Santo Padre as ótimas disposições que encontrara no seu hóspede Norberto. 
E êste pôde entreter-se longamente com o Papa a respeitlo dos seus planos 
de reforma. fazendo constar as suas aspirações à vida religiosa, mas que 
não fosse uma vida exclusivamente monástica e contemplativa. O Papa 
apoiou essa idéia c aconselhou-o que comunicasse êste seu espírito a alguma 
comunidade religiosa. Norberto sentiu-se sumamente satisfeito com a opinião 
do Santo Padre que era uma aprovação das suas aspirações. E sob a inspi-
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ração do céu, afirmou-se no seu espirito o ideal de uma nova forma de vida 
religiosa com a prática das austeridades áa vida monástica a sociada à vida 
ativa na vinha do Senhor. Uma crônica da época escreve com razão que S. 
Norberto ins tituiu a sua Ordem com aprovação e até por ordem do Papa. 

O bispo Bartolomeu empenhou-se vivamente em conservar o Santo em 
sua diocese e levou-o em sua companhia para que escolhesse um lugar para 
a construção \dum mosteiro. Chegando ao vale de Prémontré, Norberto pas­
sou ali a noite em oração, durante a qual teve uma visão de uma multidão 
de homens \'estidos de branco que. com cruzes e turíbulos. circulavam can­
tando o louvor de Deus. Comprendeu er Vontaúe de Deus que naquêle lugar, 
rude e inhóspito. lançasse os alicerces duma nova Ordem que, do lugar cha­
mado Prémontré ou Praemon tratUll1. ficou conhecida como a Ordem Pre­
monstratense. Depois de uma alocução aos universitários de Laon, sete 
jovens estudantes seguiram-no para aquêle deserto. Maria Santíssima apare­
ceu então a Norberto. trazendo-lhe o hábito branco que devia adotar. Na 
festa de Páscoa, 18 de abril de 1120. o bi po Bartolomeu deu a todos o hábito, 
conforme a côr e o feitio que Nossa Senhora tinha inóicado a Norberto. Na­
quêle dia eram treze os di cípulos, guiados apenas pelas instruções do Fun­
dador. E todo rezavam para que Deu. lhes dê se a conhecer a Regra que 
deveriam seguir. Foi durante a oração que S: Agostinho apareceu a Norberto. 
dizenóo-Ihe: "Eu ou Agostinho. bispo de Hipona. Eis a Regra que eu es­
crevi. Se teus irmãos. meus filhos, lutarem generosomente sob esta Regra. 
poderão apresentar-se sem temor perante o tribunal do último juizo". 

O número dos discípulos- crescía constantemente. Foi durante a Missa 
solene da noite venturosa do latal de 1121 que todos, reunidos na humilde 
capelinha. pronunciaram os votos de Religião. Com êste ato estava definiti­
vamente fundada a Ordem Premon stratense. 

O Bem-aventurado Hugo, primeiro companheiro de Norberto. pouco 
tempo depois, teve uma visão enquanto es tava em oração. Viu. no centro 
do vale de Prém ontré. a gloriosa im agem de Jesus Cristo crucificado. Sete 
raios de maravilhosa claridade irradiavam da pessoa do Crucificado. Guia­
dos por aquela luz, entravam pelos quatro lados do vale numerosos peregri­
nos. Ajoelhavam-se em oração diante do Crucifixo. beija\'am-Ihe os pés c. 
tendo recebido d'~le autorização de levar a glória do seu Nome às quatro 
partes do mundo, retiravam-se. Naquele lugar foi construida a igreja e, ao 
lado desta o mosteiro. 

A Orga1l1zação. Admiramos em S. Norberto o seu completo abandono 
à Vontade de Deus. Confiava-se à Providência divina sem restrições, disposto 
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a qualquer sacrifício. Submisso à suprema autoridade eclesiástica. vêmo-Io 
em terra estranha, chefiando uma nova com unidade. E. de acôrdo com a 
animação recebida do próprio Papo, essa comunidade não seguiria a vida 
monástica como era observada até então. E é natural que essa idéia tinha 
madurecido no espírito de Norberto. sob O impulso da inspiração divina. 
Ninguém conhecia como êle as condições eclesiásticas e sociais daquele 
tempo. Testemunha que foi de todos 05 males provenientes da ingerência do 
poder civil nos negócios eclesiásticos e das suas perniciosas consequências 
no clero e nos fiéis. reconheceu que nenhum problema era de tanta relevância 
como a reforma daquêlcs cos tumes. Como êle foi até o fim da sua vida o 
campeão intrépido das liberdades áa S. Igreja. queria que os seus discípulos 
não se contentassem com a santificação própria dentro do mosteiro. mas 
que trabalhassem valorosamente no ministério apostólico. Prescreveu-Ihe~ 

uma norma de vida que. seguindo as austeras ins truções monásticas, ao 
mesmo tempo os habilitasse para a luta no campo espiritual e social. por 
demais abanáonado até então. Conservou pois dentro das abadias e conventos 
o rigor da vida monacal. mos juntou-lhe a atividade exterior. de acôrdo com 
a obediência, no ministério sacro. Muitos não compreenderam, desaprova­
ram ou criticaram essa chamada inovação. Norberto e sua Ordem. apoiados 
no beneplácito da S. Sé. : não deixaram de firmar-se no seu santo propósito. 
Iniciaram em Prémontré a chamada vida mixta. s imultàneamente contem­
plativa e ativa. E êste exemplo foi imitado. com algumas variantes, por 
tôdas as Ordens e Congregações que foram fundadas depois. Assim reconhe­
cemos em S. Norberto o pioneiro da nova orientação na vida religiosa. a 
vida mixta. 

A aprovação apostólica da Ordem foi dada pelos Cardeais-Legados 
da Santa Sé. aos 28 de junho de 1124. "ao nosso venerável irmão Norberto 
e a todos os irmãos CJue sob sua obediência professam a vida canonical". Em 
1126, Norberto foi a Roma, a fim de obter para o seu instituto a aprovação 
definitiva e direta da Santa Sé Apostólica. E. no dia 18 de fevereiro daquêle 
ano. o Papa Honório 11 assinou o documento da aprovação da Ordem Pre­
monstratense. concedida "Ao nosso amado filho Norberto. nosso irmão 
em Cristo, e aos cônegos da igreja de Nossa Senhora de Prémontré". 

Expansão. Naquela áata. porém. a Ordem de S. Norberto já estava 
largamente difundida. Em 1122. Norberto tinha estabelecido 05 seus Reli­
giosos na abadia de Floreffe. na Bélgica. e na de Cappenberg, na Alemanha. 
logo seguidas de novas fundações: Viviers. Cuissy. S. Martinho de Laon. 
Dommartin e Vicogne, na França; VarIar e I1benstadt. na Alemanha; Bonne 
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Espérance. S. Foilano e S. Miguel de Antuérpia. na Bélgica. Foi nesta cidade 
que J.\/oroeno com os seus .t<.euglOsos venceu a neresla oe l'anquehno. o que 
lhe valeu o glorioso títUlO de ApostOlO do :>. ::.. :>acramemo. \.!uauao :>. 1'1/or­
heno, em u.<o, se alflg'u a .t<.uma. passanao pe.a .LSavlera. to .. a111-lne o<c. c­
claas as novas abadias ae Wmdoerg. ursperg . .t<.oth • .t<.oggenburg e üoerzell. 

orberto Ja tinha m .. uulOO a :>egunaa uraem t're-
monstralense, ramo lemmmo do seu mstltuto. As lrmas ou conegas estao 
sob JUrlsalçao da Urdem, com votos SOlenes, e prolessam vida concemplatlVa 
e hturglca. A bem-aventurada klcvera 101 a pTlluelTa a recetler o nal>lto ~ 
depOIS a direção ao convento. 

O piedoso conde 'feohaldo de Champanha. príncipe de vida exemplar. 
foi tcr com :'. Norberto e pediu admissão na nova Urdem, à qual olereela a 
sua pessoa e todos os bens que possula . .b.ra senhor - escreve \,;,uIOerto de 
Nogent - que possula tantos castelos quantos são os dias do ano. ü !o' un­
daaor, tenda consultado a Deus numa lervorosa oração. respondeu que eram 
outrOS os deslgmos da Providência: .. Não sereis religIOso. mas contmuareis 
a levar o Jugo do Senhor. como tendes leito até agora, juntando-lhe amda 
o do estado conjugal". O poderoso senhor submeteu-se com humilde simpli­
cidade a êste aVIso. mas pediu ao Santo que lhe concedesse alguma parti­
cipação nas orações e piedosas obras da Ordem. e lhe prescrevesse uma re­
gra de vida cristã que estabelecesse uma certa união com a com unidade Pre­
monstratense. Foi então .que o Santo lhe traçou um regulamento de viaa 
Inais perteita no mundo e deu-lhe um sinal de uniao com a Ordem. um curto 
escapulário de pano branco. Assim ficou instituida a Ordem Terceira de 
S. Norberto. na qual muitos seguiram o exemplo edificante do venerável 
conae Teobaldo. 

A aprovação pontifícia veiu confirmar a Ordem Premonstratense e 
tôdas as instituições da mesma que já existiam em 1126. No mesmo ano. 
porém, quando a Ordem estava em pleno desenvolvimento. S. Norberto foi 
eleito arcebispo de Magdeburgo. Obrigado. de repente. a se afastar de Pré­
montré e do govêrno da Ordem, da qual era o único superior. providenciou , 
no sentido de ser substituido em Prémentré por outro. cuja livre eleição 
confiou aos seus irmãos. O Bem-aventurado Hugo. primeiro discípulo e 
companheiro do Fundador foi eleito e constituido primeiro Abade ele Pré­
montré e superior geral da Ordem. O Capítulo Geral. convocado anualmente. 
ficou sendo a suprema autoridade na Ordem. 

Enquanto Norberto trabalhava ativamente em sua arquidiocese e 
se empenhava em melhorar as condições espirituais do seu rebanho. não 
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perdia de vista a enorme tarefa que lhe restava a completar. nas regiões 
norte-onentals da Alemanha. o Wendenland. pais habitado pelos "'Vendos. 
ainda dados às superstiçoes pagãs. Compreendeu que a cristianização daquê­
le vasto rerntóno dependIa dum trabalho pacIente e persistente. Chamou, 
pois. os seus Premon tratenses, estabeleceu-os na igreja de Santa Maria em 
Magdeburgo, que seria O pO'1to de partIda de toúos os trabalhos apostólicos. 
Fundou n0vas abadIas. postos avançados de penetração cristã. Os bispados 
de Havelberg. Branoeburgo e Raceburgo foram incorporados na Ordem. Os 
missionários das abadias de Jerichov. Leitskov e Lindov. ajudados pelos seus 
conirades de Cappenberg e da Frísia. à força de perseverantes desvelos . 
conseguiram ganhar tôda aquela região para a Igreja de Cristo. ··S. Nor­
berto - escreve o Dr. F. \Vinter - pessoalmente pouco pôde fazer entre 
aquela gente. Mesmo assim favoreceu iniinitamente aquela missão, por lhe 
ter aberto um belo porvir. Pois. em tôda a história eclesiástica da idade mé­
a ia não se encontra outro exemplo de ter uma Ordem religiosa realizado a 
conversão de todo um país, como o fizeram os Premonstratenses no pais 
dos Wendos". 

Não podemos deixar de mencionar aqui a influência decisiva que 
S. Norbcrto exerceu no reconhecimento do legítimo Papa Inocêncio 11. Ao 
lado do rei Lotário no Concílio de Liége. delegado do mesmo rei ao Con­
cílio de Reims, foi o principal conselheiro que convenceu Lotário de fazer 
uma expedição a Roma. com O fim de colocar 110 trono pontifício o legí­
timo Papa c destituir o ifltruso Anacleto. Norberto acompanhou essa expe­
dição na qualidade de chanceler do império Romano-Germânico. E ali teve 
a coragem de opôr-se publicamente às demasiadas pretenções do seu imperial 
senhor. Voltando exausto e com diiiculdade a Magdeburgo. coroou alí com 
uma santa morte uma vida passada cm promo"er a glória de Deus e da 
S. Igreja . 

H istórico. Entretanto. a Ordem Premonstratense tinha se desenvol­
vido constantemente. tanto que. na ocasião da morte 00 seu S. Fundador. 
O número de abadias e prcposituras da Ordem já tinha chegado a 64, espa­
lhadas pela França. Alemanha, Bélgica. Holanda, Austria. Hungria e Es­
panha. TO mesmo século XlI. difunoiu-se igualmente pela Itália. Inglaterra. 
Irlanda.. Escandinávia. Palestina, Grécia e Polônia. 

Os Capitulos Gerais real izavam-se anualmente em Prémontré. onde, 
a inda sob a presidência do Bem-aventurado Hugo. primeiro Abade Geral, 
chegaram a reunir- e mais de cem abaóes. ão houve na Igreja outra ins­
ti tuição de Cônegos Regrantes que se possa comparar com a dos Premons-
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tratenses. Desde os albores da sua existência difundiu-se maravilhosamente 
e. durante os dois primeiros séculos. o número das suas casas toi crescenao 
sempre. Havia então. na época do seu maior desenvolvimento, até 353 abadias 
Premonstratenscs e 122 conventos da Segunda Ordem. Formavam 3J Cir­
carias ou Províncias. O número de Religiosos em caaa abadia era geralmente 
clevado e em mUitas abadias atingia a várias centenas. 

'o entanto, como tôda obra de Dcus. a Ordem Premonstratense ·não 
pôde escapar a duras provaçoes. As casas da lJalesnna, que al~ llzcram tanto 
bem aurante as Lruzaoas, loram as prll1lClraS a caIr soo os gOlpcs do 1sla­
n>lsmo. nm 111$/. loram ali martJrlzaoos setel:'remonstratenses oa auadla de 
S. l-iabacuc. e, em lL!\! I. outros L!6 da abadia de S. ~amuel. '!''''eram a mesma 
sorte tooos os que se achavam em Chipre e na ltrecla, quando os l 'urcos 
se apoderaram dessas reglôes. a fi10ra Via e Boêmia desapareceram vánas 
abaOlas sob a funa de 1'1us e Ziska. Piores consequênclas teve a Implanta­
ção do Protestantismo nos países onele a Ordem PQssula numerosas casas. 
Mais de duzentas abadiaS toram então destruldas ou contiscadas, além de 
todos os conventos da Segunda Ordem eXistentes naquelas regiões, sendo 
62 na Inglaterra e Irlanda, 40 na Holanda, 8 na Escandmávia, 30 na Saxô­
nia e Pomerânia, 42 na Hungria, onde os Turcos completaram a destnução , 
começada pelos Protestantes. Por aquêle mesmo tempo, a praga das "co-
mendas" veiu perturbar profundamente a vida da Ordem na França e na 
Espanha e inutilizar qualquer tentativa de progrcsso. 

A placada a. tem pestade, a Ordem teve ainda uma época de renascença, 
tanto quc, em J 760, o número das casas Premonstratenses atingiu a 240. Mas 
já Se aproximava então o tempo de novas perseguições, desta vez nos países 

• 
considerados católicos. , 

O J osefismo comcçou por suprimir numerosas casas nos paises autria­
cos c proibir qualquer comunicação com O govêrno central da Ordem. A 
Revolução Francesa expulsou todos os Religiosos das 94 casas que ainda 
c..xistiam na França. Pouco depois, anexada a Bélgica, foi ali aplicada a 
mesma medida. Em consequência do tratado de paz dc Luncville, em 1801, 
foram atribuidas a vários príncipes alemãe 32 grandcs abadias e 20 con­
vcntos na Baviera, Rcnâ nia e ' ·Vestfália. Na Polônia foram fcchadas pelo 
govêrno russo, em 1819, as abadias da Ordcm. Afinal, a revolução de 1833 
<leu fim a tôdas as abadias da Ordcm existentes na Espanha. 

Parecia a ruina completa da " cl1erávcl Ordem de S. orbert\), sobre­
vivendo apenas algumas abadias na Austria. 

Contudo viviam ainda alguns Prcmol1stratcllses. dis ><:rsos ~ e ve-
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Ihecidos. quando despontavam tempos de paz e de liberdade. Com esforços 
inauditos. que pareciam desmentir-lhes a idade avançada, conseguiram êstes 

restabelecer algumas das antigas abadias na Bélgica. Holanda e França, 
que se constituiram em novos centros de vida norbertina, de apostolado e 
de ação católica. Mercê de Deus e dêste punhado de almas generosas renas­
ceu a Ordem e readquiriu novo vigor. "Vossa Ordem - disse Bento 
XV - apesar da sua venerável an!iguidade e das vicissitudes dos tempos. 
parece aaquirir atualmente nova juventude" . 

Nas abadias reviveu o espírito de S. 1 orberto. o esplendor do culto 
litúrgico. ao observância religiosa e a ativioade em todos os ramos do aposto­
lado. Sob a benção do céu foi aumentanao o número de Religiosos. tanto que 
várias abadias já os contam por centenas. A dominação comunista suprimiu 
as comunidades ainda existentes ou restabelecidas na Checo-Slováquia e na 
Hungria. Os sobreviventes reuniram-se em Schonau. na Alemanha. onde 
foram readquiriaas também as antigas abadias de Windberg e de Roth. 
A Ordem restabeleceu-se igualmente na Inglaterra e na Irlanda. 

Os filhos de S. Norberto, entretanto, já tinham levado o hábito e o 
espírito do seu Santo Fundador às duas Américas. à Africa e à Asia. onde 
fundaram vários estabelecimentos e projetam outros. 

No Brasil estabeleceram-se os Cônegos Premoustratenses da abadia 
de Averbode e outros da abadia de Pare. Os primeiros mantêm aqui algu­
mas casas. A mais antiga é O priorado de Pirapora do Bom J eS Íls . no Estado 
Qe São Paulo. Dirigiram ali. durante 44 anos. o Seminário menor da arqui­
diocese de S. Paulo. empenhando o melhor dos seus esforços na formação do 
olero da arquidiocese e de vários outros bispados. Hoje funciona no mesmo 
!ocal o priorado Premonstratense. com a observância da vida regular da 
Ordem. noviciado e estudos superiores, tendo anexo o Seminário Premons­
tratense, com alunos que se destinam a ingressar na Ordem. Outros estabe­
lecimentos são o priorado de Jaú, naquela cidade Paulista. com o Colégio 
S. Norberto. Também dirigem O Colégio S. Vicente de Paulo. em Petrópolis. 
Na mesma cidade existe igualmente um convento de Religiosas Premom;,. 
tratenses, de vida contemplativa e litÍlrgica. com clausura papal e sob ju­
risd ição da Ordem. Na Capital de S. Paulo ainda possuem a Residência de 
S. Norberto e dirigem a paróquia de S. José. 

Os Cônegos de Pare estão estabelecidos na diocese de Montes Claros. 
onde administram várias paróquias e mantêm uma escola apostólica ou 
Seminário Premonstratense. 



SEMANA CATEQUETICA EM RIBEIRÃO PRETO 

Realizada de 8 a 11 de Novembro de 1955 

• 

No Colégio Santa Úrsula, de Ribeirão Preto, a Diocese, por inter­
médio do Diretor do Ensino Religioso, o R. Pe. Horacio, organizou uma 
Semana Catequética, ou melhor, uma semana de informação sôbre a Cate­
quese. O fim era despertar uma inquietação nos corações cat6licos, a res­
peito da deficiência do ensino religioso, por falta de interêsse dos diocesanos 
e de catequistas bem prdparadas. O pequeno número daquelas que já se 
dedicam inteiramente a esta obra primordial não permite assegurar o ensino 
do Catecismo senão a menos de 70/0 das crianças. Há assim bairros da 
cidade que estão completamente paganizados, embora a propaganda protes­
tante e espírita se desenvolva com êxito por causa da lamentável ignorância 
religiosa. 

S. Excia. Revrna. o Sr. Dom Luiz Mousinho, bispo de Ribeirão Preto, 
que promoveu a Semana, principiou mostrando, num discurso muito forte 
e insistente, a urgência e a responsabilidade dos cat6licos, e principalmente 
dos religiosos, em tomar conciência do problema em tôda a sua amplidão . 

• 
Trata-se não somente de dar o ensino religioso, mas de dar um ensino reli-
gioso bem ministrado, eliminando, conforme os desejos e súplicas de nosso 
Santo Padre o Papa Pio XII, à Conferência Geral da Hierarquia da América 
Latina, eliminando as rotinas, pondo-se ao nível dos estudos profanos, das 
descóbertas da psicologia e da pedagogia, adaptando-se à capacidade mental 
e religiosa das crianças, para torná-las não somente sábias na doutrina, mas 
sobretudo, sábias na vida cristã. 
I As palavras do Senhor Bispo Diocesano eram um programa. Infe­
lizmente o fim do ano escolar não permitiu a muitos professôres dos grupos 
escolares e a algumas religiosas seguir mais de perto a Semana. Entretanto, 
podemos dizer que a Diretora do Departamento de Catecismo da Conferencia 
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dos Religiosos do l$rasil, chamada por Dom Luiz, notou entre os assistentes 
e participantes, uma exatidão notável e grande interêsse, que se manteve 
até o fim. Foram colaboradoras muito dedIcadas. Alguns estavam tão inte· 
ressados, e tinham tanto desejo de aperfeiçoar·se, que não bastavam par 
eles as sessões previstas, e entre as aulas, havia conversas e tomadas de 
contacto, que esperamos sejam frutuosas, com a graça de Deus. 

Cada dia havia três sessões, duas de aulas praticas, seguidas de cri 
ticas e explicações pedagógicas, dirigidas pela Diretora do Departamento de 
Catecismo da C. R. B. Cada turma, do primeiro ano primário ao terceiro 
normal, teve assim um curso adaptado à sua idade e às suas preocupações. 

De noite, às 8 horas, uma conferência com debates reunia mais par­
ticipantes . A hora era mais propicia. Foram apresentados e discutidos o 
seguintes assuntos: 

1 - A importância do problema catequético - S. Excia. o Sr. D. 
Luiz Mousinho; 

2 - A primeira formação religiosa dos filhos de Deus - M. M. 
Sofia, O. S. U. 

3 - A oração dos filhos de Deus - Dom Xavier, O. S. B. 

4 - A missa dos filhos de Deus - M . Teresa de Cristo, O. S. U. 

5 - O papel da liturgia na formação dos filhos de Deus - D. Mar-
garet O. S. B. 

6 - A preparação doutrinai da catequista - M. Teresa de Cristo, 
O. S. U. 

7 - A organização do catecismo nas escolas paroquiais - D . Roracio . 
• 

8 - A palavra de Deus e Conclusões - S. Excia. o Sr. D. Luiz 
Mousinho. 

Os debates foram muito animados. As conclusões, o mais importante 
como condição de se passar à execução, foram redigidas na última noite, 
em presença do Sr. Bispo Diocesano, depois de uma celebração litúrgica da 
"Palavra de Deus ", na qual todos, rezando e cantando numa só voz e num 
só coração, sentiam a importância desta Palavra e a honra de ser um dos 
'Seus arautds. . 

Durante a Semana uma exposição de material catequético, livros, 
manuais, quadros, discos, etc., ficou à disposição dos visitantes. Foram tam­
bém apresentados filmes, destacando-se dois lindos sôbre a Missa, em cores, 
feitos com muita piedade e muito gosto. Podem-se encontrar no Departa-
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mento de Catecismo, no Rjo de Janeiro, como no Centro Catequético de 
Ribeirão . Uma das conclusões da Semana foi realizada imediatamente, com 
a criação de um Centro Catequético na cidade, para melhor ajudar as cate­
quistas. O Departamento sente-se muito satisfeito em cumprimentar o novo 
Centro, desejando-lhe muito sucesso, na realização das conclusões da Semana, 
sobretudo na organização de um curso de catequistas. Que muitos ouçam o 
chamado do Senhor para trabalhar na sua Messe, e ajudar o pequeno reba­
nho que já se dedica, sob a direção do Senhor Bispo Dom Luiz Mousinho. 
Pedimos a todos os leitores da Revista uma oração especial para o desen­
volvimento desta obra. Conosco pedem esta oração milhares de crianças de 
Ribeirão Preto, na certeza de que as bençãos de Deus recompensarão aque­
les que t rabalham por lhes dar Jesus Cristo, Aquele que "tem as palavras 
da vida eterna " . 

• 

DIRETRIZES PARA OBRAS RELIGIOSAS QUE TENHAM 

LEIGOS NA DIREÇÃO 

1 - O mais importante é o contrato inicial em que se estipulam cláusulas 
TAIS QUE se permita autonomia às religiosas quanto à Direção 

• 
interna da obra. Não fazer êste contrato sem consultar o Bispo Dio-
cesano ou a Conferência. 

2 - Não criticar a Diretoria externa com out ros, leigos ou religiosos. 
Ninguém precisa saber dos desentendimentos existentes. 

3 - Fazer o possível para que haja, pelo menos, uma religiosa na Direto­
ria externa. 

4 - Prever no contrato inicial a possibilidade de modificação das cláu­
suLas mediante mútuo acôrdo. 

• 

5 - Que haja dupla Diretoria - uma externa (leiga) e uma interna (reli­
giosa) . 

• 

6 - E' necessário 
, 

que haja, na Diretoria, religiosas habilitadas. Diz-se 

que os leigos exorbitam de suas funções porque as religiosas não 
têm preparo. Curso de administração de Obl'as? Mais cuidado no 
preparo das religiosas destinadas a assistência a menores: orfanatos, 
creches. 
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7 - Não ter medo de reprovar o êrro moral não pactuando com êle. 

8 - Uarantlr, no conuaLo IniCIal, um muumo ae nume,ar.o ae qi.le a D,re­
tona .merna lreug,osa) pos.a (h.por sem pea,r ucen~a \c .. ~o .. de 
con.ertos, etc.). 

9 - uarantlr um mínimo de salário para os leigos que devem ser cono 
tla"aQOS ae ta! maneua que ~e pv;,;:aa aOlllu. ... r pe,,::.lJa.l ndLhJ.aaao para 
as re~pecu\las lUUÇOCS, ou, ao menos, ca}Jaz Qe ape,,'!eiçOaiaent..o e 
oIlentaçao. 

10 - AceItar a orientação externa mas guardar a liberdade para as necea­
sanas modlucaçoes dessa onentaçao <1lta<1a peja eÁper",,,c,a COCla,a"a. 
GarantIr à !Juetona lmerna a seJeçao QOS a'>SIStlQOS. :)e IStO nao lor 
possível, estabe,ecer um cnteno muumo para esta se.eçao - que pe,o 
menos 6G garanta uma certa homogene.daae entre os aS'>IS,,<1oa 
enviados. 

11 - Garantlr a que as religiosas técnicamente preparadas (professôras, en­
fermeiras. etc.) tenham voz ativa no seu campo específico. 

12 - Fazer o máximo esfôrço para não aceitar nenhum assistido acima da 
capacidade da obra o que super lo ta as instalações, diminue o rendi­
mento das religiosas, prejudica os demais assistidos e, em consequen-

• • • Cla, provoca as cntlcas externas. 

13 - Manter um Diário de ocorrências e de Trabalho a fim de apresentar, 
ao menos trimestralmente, à Diretoria externa, um relatório circuns­
tanciado do trabalho realizado a fim de que saibam as dificuldades 
que se apresentam, o trabalho feito e dêm valor ao mesmo. Guar­
dar cópia. 

14 - Tomar cuidado quanto às estatísticas solicitadas, questionários, etc. 
Não é a tudo que se deve responder. Normas precisas e seguras ..• 

15 _ Que as religiosas procurem olhar objetivamente a sua obra - prós 
e contras - procurando fortalecer os pontos positivos e anular o • 

• negativos. 

16 _ Tratar os leigos como leigos - não exigir deles nem esperar dos mes­

mos virtudes religiosas. 
17 _ Lembrar que os leigos têm o direito de exigir das religiosas as vir­

tudes de que fazem profissão. 

18 _ Quando a obra tem profissionais leigos trabalhando, aceitar a orienta­
ção dos mesmos no seu campo específico não deixando que iHes ultra­

passem o referido campo. 



D:tRZI'RIZFS PARA OBRAS REIJOIOSAS 

19 - Procurar fazer uma coordenação entre os vários serviços de uma obra. 
principalmente quando há leigos e religiosos à frente dos mesmos ser­
viços. Reuniões periódicas . Nestas reuruõe., não se limitar apenas 
ao campo administrativo. Os leigos devem sentir que trabalham com 
religiosas interessadas, antes de mais nada, na salvação das almas 
de seus assistidos. Espírito sobrenatural. 

20 - Também são necessárias reuniões periódicas entre as duas Diretorias. 

21 - Que as normas de trabalho adotadas tanto pela Diretoria externa 
quanto pela interna sejam postas por escrito. . 

22 - Procurar fazer as rotinas dos vários serviços da obra, de tal maneira 
que, ao se mudar o pessoal, quem vem substituir possa continuar a 
trabalho nos mesmos moldes. De vez em quando rever as rotinas. 

23 - Uma das coisas que cria muitos problemas com a Diretoria externa 
e atrapalha o serviço da obra é a mudança constante do pessoal reli­
gioso. Deve ser assegurado, no mínimo, um período que garanta algu­
ma produção. 

24 - Quando for enviado pela Diretoria externa pessoal que não corres­
ponda à expectativa, representar por escrito para salvar a responsabi­
lidade das religiosas. 

-
25 - Na redação do contrato, ao fixar o número de religiosas remunera­

das, prever a possibilidade de aumentá-lo, caso as necessidados da 
obra exijam êste aumento, com a devida remuneração . 

26 - Prever e determínar a situação das religiosas não adidas aos traba­
lhos da obra, e que entretanto, ficam residindo na mesma casa, man­
tidas pela obra . 

27 - Estabelecer claramente que o pessoal técnico, remunerado, será forne­
cido pela Congregação, sempre que esta o tiver disponível. Somente 
na falta de pessoal religioso técnico é que se poderá recorrer a ele­
mentos estranhos, nêste caso, as religiosas tomem a precedência, pro­
curando o leigo competente c amigo, para apresentar à diretoria leiga. 
pedindo nomeação. 

• 

(Estas nOlll1aS foram elaboradas pelo Departamento de Serviço 
e Assistência Social; a Conferência as apresenta, como su­
gestão e material de estudo, às Comunl.dades Religiosas). 
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NOVAS F U ND AÇOES 

OHARRU_'\ - 3.' Distrito de Getullo 
vargas - Rio Granrle do Sul _ Colégio 
Nossa Senhora do Sagrado Coração. EdlfL 
elo pronto, cOOlSt,ruldo em terreno da Igreja 
ll'..atriz, que o cederá às rellgiosas que se 
dispuserem e. assumir a obra. Poderão dL 
rlgir também o grupo escolar local. e nêle 
lecionar, pereebenéo os vencim::mtos Pa.lOS 
pelo Estado às professoras primãrias. A pa_ 
róqula projeta também a cOl'.strução de 
um hospital, para o qUal desejam religlos:LS 
enfOl'Illeltas. Região bOa para o cultivo de 
voce.çôes. 

SARAlNDI - Rio Grande do Sul _ GL 
násio Inovo, COltll capacidade para 120 alu­
nos tnternos . MlUÚcipl0 pr6s;>ero, zona. co ... 
lonIal. A lPOJ'ÓQula conta com 12 mil almas, 
quase todos de origem it.allana c quase 
todos católicos . Há possibilidade de se con_ 
segulrom vocações . O ginásio é a tuaimente 
diriglC:o pela congregação religiosa dos Pa_ 
dres Carllstas . Deseja.m Irmãs que possam 
.e encarregar dos serviços de cozinha e 
lavanderia. As instalaÇÕes já estão prepa_ 
radas. satisfazendo a todos os req1llstt.os. 

GOIANIA - Estado de Goiás - No 
halrro de Cam;>lna, a 3 quilômetros do 
cant.ro da capital, e a 1 quilômetro C:a p .... 

BARRA DO PIRAJ ' - Estado do Rio 
de J8Ineiro - Edifício novo, t~rês pa".'lmeIL 
Los, de 24 x a metros, acabac!o por fora . 
com Instalaçóes Intemas já terminadas . 
Es~l1tura sólida de cimento armado, óti_ 
mas esquadrias de peroba e cedro. No 
ntefJllO terreno. outro grande salão de um 
SÓ pavimento. para escola ou festas . O t er_ 
1'eno mede 4.500 =. E' proprietária a 
Associação Mt&3ionária de Maria MedtanaL 
neira que o (,i os....""1a. passar a. 'U.:na con...,'7l'e .. 
gação religiosa, para o fim de fundação de 
um ginásio masculino. As prátloas h·el .... 
U't"US a esta fundação devem ser tratadas 
com o Exmo. e Revmo. Sr. Bispo Dioce_ 
sano de Barra do Pira!, ou com o Pa<lre 
F",,"clsco A . Barreira, diretor da Assocla_ 
\:;;0 Missionária . 

ITAPETINGA - diocese de Ama.rgosa, 
na Bala - O Exmo. e Revmo. Sr.Blspo 
Dwcesa no deseja Irmãs para fur.td.ar na ci_ 
dade um educandál·lo . Faz doação do ter_ 
reno e wn au.",::Ulo inicial d~ cem mU cru_ 
zeiros . 

MARACAS, paróquia da mesma dlocC6e, 
com 50.000 habi tant es, a mil metros de 
a:t1tude, em ótimo clima. A Diocese deseja 
confiar esta parÓQuia a uma congregação 

róquio. de São J't:.das Tarleu, a cargo dos reUgiosa.. 

Padres Donúnlcanos, o Conselho Particular • • 
de São Vicente de Paula const.rulu tLllla NCSSA CORREPONDf:NiOTA 
Vila Vlcentlna, com 39 resldéne!as peque_ 
nas de 2 e 3 comodos cada uma, ao todo 
{lor cêrca de 48 adultos e 60 crianças. ConfJ 
a , 'Ua co:n. uma l$reja. de 17 metros por 
a metros, em fase de acabamento, escola. 
prlmâria, clc.ln a.grícola. A área ci.2 terre_ 
1\0 ,pertencente à vila mede 30.0llQ ms2. A 

"lIa é manUc!..ape1os viceJll~1nos, que contam 
para Isto também com os recursos de sub_ 
venÇÕes regulares dos poderes públicos . De_ 
sejam religiosas para os trabalhos internos 
de adminlstração e assistência esplrltu.>1 
aos asUoe. 

• 
DE DLVINOLIS, Minas Gerais, escre_ 

ve_'TlOS o Padre Frei Agostinho Grlngs, se_ 
cretário provincial dos Pa.<I.res Francisca .. 
nos : "O Padre Provincial recebeu o pri_ 
meiro número da nova "Revista. da. Con .. 
rerência dos Religiosos do Brasil, e m:>n.;!a 
agra<J,eoer cordialmente. Os Religioso., do 
BrasU estão de pa.rabens. Será. um traço 
de wllão enue todos nós, um gula e apOio. 
"Consregavit nos in \..tIIl.um Chrlstl amor". 
Logo depois de lida. pelo Padre Pr<T;1n.clal, 
êle a pa.ssa ê. comunidade". 



SANTOS FUNDADORl!lS , 

DO SEMINARIO SElMPICO DOS 
PADRES CAPUCHlNHOS, DE VERANó. 
p<)I.rs, Rio Grande do Sul, escreVC-.U05 o 
Padre Relter, em 14.7.55; "RecebI, entem 
mesmo, O primeiro número de j'Revista da 
Cenferêncla des Religiesos de BrasIl". 
óti.mo. Nossos mais 8.!'dentes e francisca.... 
nos .parabons, e todo. o nosso apolo. ASSIs. 
~I no Congresso dos Rellglosos, do Rio, no 
ano passado. Trago alnda bem viva a Iem... 
brança dos trabalhos e luzes.. . E vejo 
agora outra conclusão dO Congresso con_ 
cretizar -se com o lançamento do primeiro 
número da Revista, órgão coo.r<renador de 
nossas forças. Pr82a a Deus continue a 
ConferêncIa nesta t.raJet6ria de luz, de pro. 
gresso, de informação e socorro a todos os 
religIosos e religIosas de l1<l5SO Imenso 
BlasIl. A distancIa nos separa, mas a 03. 

rldade na comWlhão dos Santos nes enlaça, 
e a palavra escrita constitue o vinculo da 
unlão. Que Jesus EucarLstteo ao. receber 
tão eomovennte homenagem na. terra de 

• 
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Santa Cruz aceIte mais êste esterço da 
Conferência dos Rellglosos derramando s6. 
bre tão providenclal inicIatIva o orvalho de 
sua graça". 

DE O RAMOS, RIO G. 

DO SOL. escreveJlOS o Padre aloIsio Ble. 
sek, diretor do li O Mc.nsageiro de Nossa 
Senbora da Salctte": "Foi com. imensa 
alegrIa c surpresa. que recebi o prlnlclro 
número da Revista da. ConferêncIa dos Re. 
Iigiosos de BrasIl . E' o."everas comovedora 
.. cerdlalIdade que reçlllII'la de tudo o que ai 
se diz. E' uma ad'Inirá.vel organJzação, em 
vista de seu primeiro ano. de eotLstêncla. 
QuLscra de minha parte colaborar e pedir 
colaboração, e em primeiro lugar no ramo 
da lInprensa, que a.lnda não tem o seu Ser. 
vIço próprio, mas que certamente não deL 
xará dle ter em breve, para. orientar e aju­
dar os religIosos dedIcados a esta aotlvldade. 
Não raro apenas e.mpir1camente exercita_ 
mos este apostolado, para o qual nos ralta, 
muitas vezes, wna preparação adequ9da '0. 

SANTOS FUNDADOR E S Fevere ir o 

2 - Santa Joana de Lestonac, "ill\'a - 1556 - 1610. 
Fundadora das Filhas de Nossa Senhora. 
Nascida em Bordéus de família nobre, fo i casada com o barão de 

J\lontferrand, do qual teve sete filhos. Viuva, entrou num mostei ro e, demi· 
tida por doença, fundou, compadecida das condições das moças do povo, o 
Instituto das Filhas de Nossa Senhora, do qual foi Superiora Geral. Sofreu 
calúnias e perseguições na maior resignação. Salientou·se na mortificação, 
caridade para com O próximo e piedade profunda. Foi canonizada por Pio XII. 

4 - SANTA Joana de Valois, - 1-16~-IS05. 

Fundadora da Ordem da S5. Anunciação da B. Virgem :\1aria. 

Filha de Luiz XI, rei de França, distinguiu-se desde criança pela sua 
piedade. Querendo se consagrar a Deus, foi constrangida pelo pai a se unir 
em matrimónio com o Duque de Orleans, seu primo, o qual a repudiou 
quando subiu ao trono de França com o nome de Luiz XII. Retirou·se em 
Bourges, onde viveu sanlamente e fundou a Ordem da SS. Anunciação da 
Virgem J\[aria. Beatificada em 1743, foi canonizada por Pio XII. 
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15 - Santa Dorotéia, Virgem e Martil' - 304. 

Protetora das Irmãs de Santa Dorotéia. 

Foi martirizada em Cesaréa de' Capadócia. Convel'teu várias pessoas 
durantc o longo martírio e. quando já ia para o último suplício. Teófilo. 
pagão. pediu à Virgem. por ironia. que lhe mandasse rosas e frutos do jardim 
de seu espõso. Prometeu-lhos a intrépida Dorotéia. Rezou. Um menino 
apresenta. logo. a Teófilo. em nome da Martir. três belos frutos e rosas 
frescas. embora em pleno inverno. Converticlo. Teófilo. sofreu também o 
martírio no mesmo dia. 

7 - São Romualdo, Abade - 907 - 1027. 

Fundador da Ol'detn Camaldulense . 

Nasceu etn Ravenna. de família nobl'e. Convertido. foi Beneditino. 
depois solitário, e finalmente fundador da benemérita Ol'dem Camaldulense. 
cn. 1012. Apesar de ser g'fande penitente, viveu até 120 anos. 

\ 

10 - Santa Escolástica, Virgem - 480 - 547. 

Fundadora das Beneditinas. 

Nascida em Nórcia. desde cêdo imitou a grande piedade de São Bento. 
seu irmão. Fez-se religiosa em Palumbariola. localidaae próxima. de Monte­
cassino. Morreu aos 10 de fevereiro. três dias após o célebre entretenimento 
espiritual com São Ben.to. 

I 
12 - Festa dos Sete Santos Fundadores da Ordem dos "Servi tas " - 1233. 

Consagram-se os sete piedosos florentinos a honrar a9 Dores de Maria 
Santíssima, sendo a fundação no Monte Senário. Sepultados no mesmo tú­
mulo, foram, sempre venerados como santos. O Santo Padre Leão XIII 
canonizou-os. juntos, em 1887. Foram. segundo a tradição: Bonfílio Monaldi. 
João de Bonajuncta. Manetto aelI'AntelIa. Amideo de'Amidei. Hugo de 
U guccioni. Sóstene de Sostegno e Alexis Falconiere. 

As festas da Purificação e de Nossa Senhora de Lourdes são de grande 
cons6lo para as Congregações Religiosas. 

Felicitações à Congregação de Nossa Senhora de Lourdes. 
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